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  Rumo, estrada turva, sou despedida


  Por entre lenços brancos de partida


  Em cada curva, sem ter você vou mais só




  Corro rompendo laços, abraços, beijos


  Em cada passo, é você quem vejo


  No tele-espaço, pousado em cores no além




  Brando corpo celeste, meta metade


  Meu santuário, minha eternidade


  Iluminando o meu caminho e fim




  Dando a incerteza tão passageira


  Nós viveremos uma vida inteira


  Eternamente, somente os dois, mais ninguém




  Eu vou de sol a sol


  Desfeito em cor


  Refeito em som


  Perfeito em tanto amor




  Antônio Adolfo e Tibério Gaspar, Teletema




  Meu primeiro contato com o Guilherme, no início dos anos 2000, foi bem curioso: ele, que estava fazendo um livro sobre a cultura pop dos anos 1980, escreveu um e-mail me perguntando quais eram as músicas da novela Paraíso, pois estava levantando todos os temas de novelas da década. Ele chegou a mim através de uma amiga em comum, a Maristela, que havia estudado jornalismo na Cásper Líbero com ele e comigo. (Detalhe desconcertante: apesar de a Cásper ocupar apenas o quinto andar de um edifício e de o Guilherme ser de uma turma apenas um ano à frente da minha, o que nos fez transitar durante três anos, de 1996 a 1998, no mesmo exíguo espaço, nós não nos lembramos de termos nos visto durante esse período. Não fosse a Maristela ter perdido um ano e passado da turma dele para a minha, jamais tomaríamos conhecimento um do outro.) E ela, como todos os que conviviam comigo, sabia que eu colecionava discos de novelas, por gostar de música, de novela e do efeito causado pela justaposição de uma à outra. Daí o e-mail.




  Respondi de modo simples e direto, desejei boa sorte e assim ficamos. Não muito tempo depois, novo e-mail. Ele queria me encontrar para conversar sobre um projeto — apenas isso, sem especificar nada. Combinamos um café. O Guilherme, que estava ainda em meio à redação do seu livro, explicou que havia se interessado pelas trilhas de novelas graças às pesquisas que fizera e que seu próximo projeto seria sobre esse gênero, a respeito do qual não havia nenhuma bibliografia até então. Achei uma ótima ideia e me dispus a ajudá-lo, mas ele logo corrigiu: não quero sua ajuda, quero escrever esse livro com você, um projeto a quatro mãos, topa? Fiquei estarrecido, já que não nos conhecíamos e estávamos um diante do outro havia apenas cinco minutos! Até hoje, não sei o que deu no Guilherme para propor isso a um total desconhecido. Quem escreve sabe que parcerias, mesmo entre pessoas muito próximas, costumam facilmente descambar em ódio, desespero, homicídio e suicídio. O que esperar, portanto, de uma parceria entre duas pessoas que se desconheciam inteiramente em nome de um projeto que incluiria dezenas de entrevistas e penosas pesquisas? Tudo era tão absurdo que só ocorreu a mim uma resposta: “o.k., eu topo”. E foi aí que o Teletema começou a existir.




  Na época, jamais imaginaríamos que este livro levaria mais de dez anos para ficar pronto. O fato é que só podíamos cuidar dele nos intervalos de nossos trabalhos remunerados — ele é jornalista e eu, teledramaturgo. Além disso, o tamanho da “encrenca” era grande, pois nossa intenção não era fazer um almanaque, e sim um estudo sobre o gênero no macro (a importância que música e teledramaturgia, duas das três paixões nacionais, tiveram uma para a outra no que foi o primeiro caso bem-sucedido de cruzamento de mídias da indústria cultural brasileira, e de que forma a teledramaturgia influenciou o panorama musical brasileiro a partir dos anos 1970, não apenas revelando artistas, canções e tendências para o grande público, mas também servindo de inspiração para a obra de músicos já consagrados) e no micro (a análise de cada trilha musical, com suas faixas, os temas dos personagens e comentários dos artistas e produtores musicais responsáveis pelo álbum). Por isso, e diante da abundância de material coletado em pesquisas e entrevistas, dividimos o projeto em dois volumes. Este primeiro vai de 1964, quando este tipo de coletânea musical começa a ser esboçado, até 1989, ano em que tais discos, no auge da popularidade, atingem seu recorde de vendas e passam a ser lançados também em CDs. Estão aqui todos os álbuns de telenovelas, minisséries e seriados, de todas as emissoras de TV, lançados comercialmente durante esse período. Esperamos que, além de servir como fonte de pesquisa, este livro proporcione também uma boa leitura para quem gosta de música, telenovela ou ambos. Há ótimas histórias e depoimentos surpreendentes, como vocês verão.




  Mas o saldo mais positivo desta jornada, para mim, foi a amizade construída com o Guilherme ao longo dos anos. Ouvimos juntos todos os discos na casa dele, para decidirmos o que comentar e a quem entrevistar. O Guilherme tem uma vasta cultura musical e eu aprendi muito com ele. Como é um jornalista nato, ele ficou mais responsável pela alma do livro (as entrevistas e suas transcrições) e eu pelo corpo (pesquisas e redação final), embora naturalmente um se metesse na parte do outro. Francamente, não me recordo de termos nos agredido física, verbal ou psicologicamente, contrariando o prognóstico tradicional deste tipo de parceria. Foi, em suma, uma jornada muito feliz e enriquecedora para nós, e desejamos que seja uma leitura útil e agradável para todos os que conhecem estas músicas e estas novelas e também para todos os que tiverem interesse em conhecê-las.




  Vincent Villari




  Um garoto, com cara de anjo e um misto de timidez e um humor incrível e extremamente peculiar, me abriu a porta num apartamento da zona norte de São Paulo e começou a mostrar sua incrível coleção de discos das trilhas das telenovelas brasileiras. Não pensei duas vezes e taquei de primeira: “Vamos escrever um livro com esse tema a quatro mãos?”. Qual não foi minha surpresa quando ele, imediatamente, topou, e passamos a traçar planos e organizar uma possível lista de entrevistados. Nem eu, e muito possivelmente nem o Vincent, imaginava que de lá para cá passariam catorze anos.




  A verdade é que já fui à casa do Vincent ansioso e esperando a melhor oportunidade para fazer essa proposta, que havia me ocorrido em algum dia de 1999 ao descer a rua Frei Caneca, no centro de São Paulo, conversando com minha mãe, entusiasmado e dizendo o quanto estava feliz de estar na reta final do livro que acabei publicando cinco anos mais tarde, a respeito da cultura jovem brasileira dos anos 1980, e de ter entrado no mestrado para iniciar minha pesquisa, que segue até hoje, sobre a história do videoclipe brasileiro. E por ter finalmente encontrado o foco da minha vida: estudar a relação da música brasileira com as outras manifestações artísticas. Nunca fui músico e nunca me senti autorizado a escrever a respeito exclusivamente do tema. Muito menos conseguiria escrever com profundidade sobre telenovelas e minisséries. Por isso, precisava ter ao meu lado alguém gabaritado para isso — nada melhor do que alguém que, além de colecionador, conhecia o assunto e, ainda mais, trabalhava com ele.




  Fazer entrevistas e partir em busca delas sempre foi uma paixão para mim. Se há o velho chavão “não conheça seus ídolos”, eu sempre achei o contrário: quero conhecê-los, descobrir as histórias por trás das músicas e convencer assessores e os próprios artistas da importância do depoimento que darão. Para mim, é como um álbum de figurinha, que você vai preenchendo aos poucos e sempre comemora quando cola mais uma e se aproxima de tê-lo completo. Aliás, as coleções sempre fizeram parte da minha vida e este primeiro volume que você, leitor, possui em mãos tem um valor afetivo para mim extraordinário.




  Não sou um colecionador tão voraz desses discos quanto o Vincent — aliás, sempre que consegui algo que ele não tinha ou em melhor estado, fiz questão de que aquele achado ficasse com ele, por todos os méritos envolvidos. Mas me lembro de guardar todo o dinheiro que recebia da minha mãe para lanchar no colégio para, na sexta-feira, ir a alguma loja e comprar o disco da novela que acabara de sair. Foi assim com hoje clássicos como Roque Santeiro, A gata comeu, Um sonho a mais, Vale tudo e Que rei sou eu?, entre tantos outros, que, claro, animavam também os bailinhos dos finais de semana.




  Algumas entrevistas foram memoráveis, e o engraçado é que, na maioria destas, tive o Vincent ali do meu lado. O depoimento do Guto Graça Mello, por exemplo, além de um dos mais longos, foi também o que reuniu a maior quantidade de revelações e surpresas — algumas delas, infelizmente, impublicáveis. Descobrir onde estava — na cidade do sul de Minas Gerais, Poços de Caldas, na qual tive o prazer de morar por um ano como professor visitante — e ir ao encontro de Salatiel Coelho foi outra emoção ímpar, uma vez que foi ele quem começou esse processo de discos dedicados a telenovelas no Brasil. E garanto que, nesse período, me tornei um contumaz chorão, a cada entrevistado que partia desse plano. Portanto, fica aqui minha homenagem, e do Vincent, a Arnaud Rodrigues, Cayon Gadia, Jair Rodrigues, Marcio Montarroyos, Paulo Goulart, Wando e Zé Rodrix, que, aliás, fez uma caricatura de cada um de nós e que guardamos com todo o carinho.




  Mas por que demoramos tanto a ter este livro pronto? De lá para cá, terminei o mestrado e o doutorado sobre videoclipe, comecei a dar aulas e trabalhei nos mais diferentes veículos de comunicação. Já o Vincent se envolveu em algumas das melhores minisséries e telenovelas das duas últimas décadas. E, se houve algum ganho nesse processo árduo e, ao mesmo tempo, prazeroso foi o fato de ter convivido tão de perto com uma realidade que tanto me fascina — e que o Vincent, com sua generosidade, sempre fez questão de confiar a mim — e, acima de tudo, ter ganhado um dos meus melhores amigos de todas as horas. Não é à toa que, quando penso hoje sobre todo o processo de realização desse trabalho, não possuo a dimensão exata para dizer o quanto ele me transformou, mas sei que saio dele muito mais rico, feliz e entusiasmado. Eu, que na época da escola, era avesso a trabalhos em grupo, aprendi o quanto pode ser prazeroso dividir as angústias e as conquistas com alguém.




  Guilherme Bryan




  A televisão chegou ao Brasil em 1950 e, diferentemente do modelo europeu, que se baseou essencialmente no teatro, e do norte-americano, constituído por profissionais do cinema, teve sua programação concebida por egressos das estações de rádio. E não há demérito algum nisso, já que o rádio brasileiro, em comparação com o de outros países, foi muito mais criativo e audacioso no sentido de criar sua própria linguagem sem se basear na literatura, no teatro ou nos concertos de música erudita. Como uma espécie de ópera falada, o rádio continha uma ampla variedade de programas, vozes, ritmos, estilos e possibilidades.




  Na primeira metade do século XX, o rádio era no Brasil o principal meio de divulgação da música popular, e a televisão, aos poucos, passa a ocupar essa posição através justamente de atrações herdadas do rádio, como os programas de calouros, os musicais e as telenovelas — adaptações das radionovelas, que, devido à herança da estrutura literária folhetinesca surgida no século XIX, consistiam em narrativas rocambolescas sobre amores impossíveis, aventuras e tragédias, interrompidas em momentos culminantes para garantir a curiosidade do ouvinte até o episódio seguinte. Geralmente patrocinadas por fabricantes de produtos de limpeza e higiene pessoal, as radionovelas tiveram êxito nas décadas de 1940 e 1950, e a mais bem-sucedida — O direito de nascer, do cubano Félix Caignet — chegou a ficar três anos no ar. Muitos autores brasileiros (Oduvaldo Vianna, Amaral Gurgel, Dias Gomes, Mário Lago, Janete Clair, Ivani Ribeiro), além de vários profissionais que atuavam como radioatores ou sonoplastas (Lima Duarte, Cassiano Gabus Mendes, Paulo Gracindo), se destacaram no gênero.




  A telenovela começou timidamente, em 1951, com a exibição de Sua vida me pertence pela TV Tupi. Até o início da década de 1960, as telenovelas iam ao ar em dois ou três episódios semanais e tinham pouca repercussão, sobretudo porque a televisão era um produto muito caro para a maior parte das pessoas. Porém, com a popularização do novo eletrodoméstico e a crescente migração dos profissionais do rádio para a tevê, a telenovela foi cativando o grande público. Em 1963, a TV Excelsior deu o passo definitivo para a consolidação do gênero com a produção da primeira telenovela exibida diariamente graças ao advento do videotape: 2-5499 Ocupado, patrocinada pela Colgate-Palmolive e estrelada por Tarcísio Meira e Glória Menezes. No ano seguinte, o gênero se firmou com o êxito de A moça que veio de longe na TV Excelsior e O direito de nascer na TV Tupi, melodramas baseados em textos importados.




  Contudo, se as vias para a divulgação da música brasileira são simples e diretas através dos programas musicais e de auditório, elas não parecem, a princípio, tão claras no que diz respeito às telenovelas. Embora, como veremos ao longo deste livro, nenhum outro programa de televisão tenha sido tão determinante para a construção do cenário musical brasileiro da década de 1970 em diante como a telenovela.
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  A trilha musical sempre teve grande importância na indústria cinematográfica. Na época do cinema mudo, a trilha, executada ao vivo nas salas de cinema por músicos instrumentistas, era determinante não apenas para dar suporte às cenas, mas para intensificar as passagens de romance, ação, suspense, tristeza e alegria. Através das emoções que suscitava, a sobreposição da música à imagem tornou-se um elemento narrativo indispensável, atuando no inconsciente do espectador de forma a sugerir, preparar, caçoar, provocar, informar, enfatizar, contradizer e surpreender. Assim, o cinema passou a servir como fonte de inspiração para a obra de diversos músicos e compositores. O músico erudito Sergei Prokofiev, por exemplo, concebeu duas trilhas para filmes de Sergei Eisenstein.




  Com o surgimento do cinema falado, a música chegou a se tornar a atração principal de diversos filmes, sendo os melhores exemplos os musicais da Metro-Goldwyn-Mayer das décadas de 1930 a 1950. As radionovelas brasileiras se inspiraram no modelo do cinema e, como não possuíam o recurso da imagem, dependiam ainda mais da trilha musical e da sonoplastia para aguçar a imaginação do ouvinte. Clichês sonoros e temas instrumentais tornaram-se padrão, embora tenha havido uma marcante exceção: a toada com letra “A canção do Jerônimo”, composta por Lourival Faissal — que então atuava como sonoplasta do departamento de novelas da Rádio Nacional — e pelo produtor e compositor capixaba Getúlio Macedo para a radionovela Jerônimo, o herói do sertão, que, criada por Moysés Weltman em 1953, ficou catorze anos no ar. O sucesso dessa canção interpretada pelo coro da Rádio Nacional foi tamanho que, em 1955, Emilinha Borba, uma das “Rainhas do Rádio”, a incluiu em seu repertório, tornando-se a primeira a gravar comercialmente um tema de novela.




  A telenovela, por sua vez, não apenas combinou os elementos do cinema e do rádio como modificou a rotina doméstica de seus espectadores devido à exibição diária. Entre 1963 e 1968, o gênero, herdeiro da radionovela, apresentou solenes dramalhões, muitas vezes baseados em textos de países latino-americanos como Cuba, México e Venezuela, e suas principais produtoras foram as emissoras Tupi, Globo, Excelsior e Record. Para a TV Excelsior, que funcionou até 1970, Ivani Ribeiro escreveu dezoito novelas, entre criações originais (como A deusa vencida e A grande viagem) e adaptações de obras da literatura nacional (caso de A muralha, de Dinah Silveira de Queiroz, e As minas de prata, de José de Alencar). Embora fossem melodramas, todas essas tramas se passavam no Brasil. Não era o caso das novelas da TV Globo, que, tendo à frente de sua produção a autora cubana Glória Magadan, apresentava folhetins exóticos cujos personagens eram imperadores mexicanos, sheiks árabes, gângsteres norte-americanos, toureiros espanhóis, rajás indianos, inquisidores italianos etc. São expressivos dessa fase os títulos O sheik de Agadir, A rainha louca e Anastácia, a mulher sem destino — cujo excesso de personagens levou Janete Clair, ao assumir a trama, a criar um terremoto, mantendo vivos apenas cinco deles. A TV Record pouco investiu no gênero, pois seu forte eram os programas musicais, como O fino da bossa, apresentado por Jair Rodrigues e Elis Regina, e Jovem Guarda, que tinha à frente Roberto Carlos, Erasmo Carlos e Wanderléa, além dos festivais de música popular brasileira iniciados pela TV Excelsior. Tanto as telenovelas da época quanto esses programas musicais passaram ao largo do tenso panorama político da época, em que o golpe de estado de 1964 resultou no fim da democracia brasileira e no estabelecimento da ditadura militar.




  A responsável pelas telenovelas mais expressivas e bem-sucedidas desse período foi a TV Tupi, que possuía Walter George Durst e Geraldo Vietri à frente do time de criação, embora a maior parte das tramas fosse importada. Há, ainda, outro nome de grande importância para o gênero: Salathiel Coelho. Natural de Campina Grande, município do estado da Paraíba, Salatiel trabalhava na rádio da cidade desde a adolescência. Aos dezesseis anos, após ser atingido na mão esquerda por uma bala de revólver durante um comício político, pediu um emprego no Rio de Janeiro a Assis Chateaubriand, o dono dos Diários Associados, conglomerado de mídia no qual estavam incluídas a rádio e a TV Tupi. “O Chatô também era da Paraíba. Ele foi visitar a mim e aos outros feridos no hospital, aí eu peguei na mão dele e disse que estava com medo de ficar lá. E ele me entregou na mão do Júlio Louzada para eu ir morar e trabalhar nas emissoras do sul. Na rádio, quando eu cheguei, fui fazer locução, mas o meu sotaque nordestino me desempregou. Fui procurar outra coisa para fazer e decidi ser sonoplasta. Trabalhei durante dois anos na rádio e só depois fui para a televisão. Eu cheguei na inauguração, em 1950, e estive lá desde o primeiro dia fazendo a sonoplastia de todos os programas”, conta Salathiel.




  Não tardou para que Salathiel se tornasse o responsável não apenas pela sonoplastia das telenovelas da emissora mas também pela seleção musical a embalar as tramas. “Eu disse ao Cassiano Gabus Mendes, que era o diretor da Tupi, que queria fazer as trilhas das novelas como eram as do cinema. O primeiro passo seria pedir autorização às editoras musicais, às titulares das obras. O segundo seria montar o LP propriamente dito. E o terceiro, publicar a trilha e pôr no mercado para vender. Até aí, tudo bem, mas tinha um problema: as associadas da Tupi não eram como a Globo. A Globo entrou depois com mais profissionalismo, e, quando a Tupi decidiu fazer, era tarde: a Globo já tinha dominado o mercado”, conta. A escolha musical de Salathiel era eclética: ia de sinfonias e trechos de ópera a sucessos contemporâneos da música popular italiana, passando por standards do repertório norte-americano e composições de amigos como o também paraibano Geraldo Vandré — que viria a se tornar conhecido em 1968 com “Pra não dizer que não falei de flores”, um dos hinos de resistência ao regime militar, apresentado no Festival Internacional da Canção, o FIC, exibido pela TV Globo. Em 1965, a gravadora Copacabana lançou o LP Salathiel Coelho apresenta temas de novelas, com onze faixas escolhidas pelo sonoplasta para ilustrar as novelas da TV Tupi.




  Estão de parabéns os irmãos Emílio e Vicente Vitale e a Copacabana pela inspirada ideia deste LP. (...) Primeiro, porque levarão aos lares de todo o Brasil as melodias evocativas das cenas românticas, das cenas trágicas, das cenas comoventes e às vezes hilariantes das histórias que as novelas nos contam. Segundo, por terem escolhido Salathiel Coelho para esta seleção. (...) Ele — e só ele — sabe o momento exato de se usar a Flauta Mágica de Mozart, ou um trecho de “La donna è mobile” do Rigoletto de Verdi, ou então uma melodia de Rogers e Hammerstein e ainda um ritmo de Ari Barroso. Ele — e só ele — tem essa propriedade. Sem que o público se aperceba, sem que o público sinta o ritmo, o movimento ou o clímax de uma música, Salatiel consegue que seus sons cheguem até nós sem alardes, desapercebida e desinteressadamente, despertando-nos uma sensação de alegria ou contentamento, ânimo ou tristeza. Ele — e só ele — é capaz de dar o clima, aquela localização indispensável a qualquer obra. Se a cena se passa num campo, em Roma, ele vai buscar (ninguém sabe onde) Os pinheiros de Roma, de Respighi... e nós nos sentimos respirando os pinheiros de Roma. Estará aí o seu maior mérito? Ainda penso que não. Trabalhando com Salathiel há mais de sete anos, eu como produtor de peças e novelas para a televisão e ele musicando todos os meus trabalhos, aprendi a conhecê-lo melhor e descobri — se é esse o termo — qual a sua verdadeira intenção, qual o real objetivo: levar a música dos grandes mestres, dos “clássicos” ou “imortais” até o grande público. (...) Salathiel pega a grande música, no seu original ou com roupagens novas, e vai impingindo-as ao grande público em doses homeopáticas (que se avolumam dia a dia) aumentando-lhe os conhecimentos, aprimorando-lhe o gosto musical, refinando-lhe o sabor da escolha.




  Texto de Geraldo Vietri para a contracapa do álbum


  Salathiel Coelho apresenta temas de novelas




  Era na música clássica que os sonoplastas da época, como Salathiel e Custódio Santana, buscavam o elemento sonoro que precisavam para sonorizar as radionovelas. Nas décadas de 1940 e 1950, era comum as cenas românticas surgirem embaladas por Stravinsky, Sibellius e Tchaikovsky, e foi essa a cultura musical que Salathiel levou para a televisão. É curioso observar a forma escolhida por ele para inserir as músicas: “Cada personagem era marcado com um tema. Quando ele surgia, eu soltava a música. E eu sempre fui muito cuidadoso com isso. Era importante para os atores quando eles entravam em cena ao som da música que marcava o personagem dele”. Esse princípio de associação é baseado no leitmotiv introduzido no século XIX por Richard Wagner em suas óperas. Essa técnica consiste na repetição de um determinado tema relacionado a um personagem ou um assunto. Porém, diferentemente do cinema, no qual a música existia em função do clima sugerido pela cena, nas telenovelas brasileiras ela passa a ser associada diretamente aos personagens. Assim, não existe o tema de amor ou de suspense, mas sim o tema do casal, ou o do vilão. E esse conceito sobre a funcionalidade da música nas novelas perdurou de forma definitiva no gênero.




  Salathiel também colocou temas cantados nas novelas. Sua primeira inclusão foi o samba “Nem vem que não tem”, de Wilson Simonal, na novela Os rebeldes, a primeira da emissora com texto original nacional, escrita e dirigida por Geraldo Vietri em 1967 e estrelada por Dennis Carvalho e Tony Ramos. “Mas não foi fácil. Como eu estava recebendo uma proposta da concorrência, falei para a direção da Tupi: ‘Se vocês me deixarem usar música cantada, eu fico’. Só aí deixaram”, conta Salathiel. Antes disso, em dezembro de 1964, a TV Record levou ao ar a novela Prisioneiro de um sonho, de Roberto Freire, que continha em sua trilha o samba “Tereza tristeza”, de um certo Francisco Buarque de Holanda, que viria a se tornar conhecido apenas dois anos mais tarde, ao lançar seu primeiro álbum e vencer o II Festival de Música Popular Brasileira, exibido pela TV Record, com a música “A banda”. Em 1965, na TV Excelsior, Agnaldo Rayol gravou a música-tema de uma novela por ele protagonizada, O caminho das estrelas, e a dupla Zaé Júnior e Teotônio Pavão compôs quatro temas com letra, dois para A deusa vencida (a valsa “Balada para uma deusa menina” e a modinha “Pequena paisagem de amor”, gravadas por Hugo Santana) e dois para A grande viagem (as canções “Calunga” e “Canção do desencontro”, gravadas por Agnaldo Timóteo). O compacto simples de A deusa vencida foi lançado com relevante repercussão, e três anos depois Salathiel coordenou, através da gravadora Copacabana, o lançamento do primeiro long-play reunindo a trilha de uma única novela — Antônio Maria —, reunindo doze temas: seis instrumentais, com Altamiro Carrilho, e seis cantados ou declamados, nas vozes do ator Sérgio Cardoso e do cantor português Tony de Matos. “Na época, todas as gravadoras me abriam as portas para eu fazer um long-play do jeito que eu quisesse, porque em troca elas teriam divulgação nas novelas. Então, elas sempre me deram apoio. Noventa por cento do material que eu usava já existia gravado. Era mais barato e simples pegar o que já estivesse pronto. E assim eu fazia uma novela com a Copacabana, outra com a RGE, outra com a RCA”, diz Salathiel.




  Os temas cantados, porém, foram exceções. Da mesma forma como foram exceções as telenovelas que evitavam a linguagem grandiloquente, como Ninguém crê em mim, escrita por Lauro César Muniz em 1966 para a TV Excelsior, na qual o maniqueísmo extremado e as frases pomposas davam lugar a estruturas psicológicas mais complexas e formas de expressão mais coloquiais. Era cedo ainda para o público absorver essa modernização e ele seguiu preferindo o formato que lhe era familiar, repleto de dramas lancinantes, com personagens extremamente bons ou maus embalados por músicas cuja função era apenas a de reforçar o clima proposto pela narrativa. Não havia ainda a intenção de promover um cruzamento entre mídias, ou seja, o de levar uma música a se tornar sucesso nas rádios por causa de sua vinculação a uma novela, ou o de inserir uma música de sucesso como forma de criar no público da novela um interesse extra. É certo que as gravadoras, como disse Salathiel, lucravam ao ter seus fonogramas veiculados na televisão, mas o prestígio pela divulgação gratuita era mais relevante para os executivos do que o capital gerado por esses lucros. Nesse momento, a música existe somente em função da história.




  Curiosamente, esse foi um dos períodos mais efervescentes da história musical brasileira. Depois do surgimento da bossa-nova no final da década de 1950 (que trazia como principais representantes o músico Tom Jobim, o poeta Vinicius de Moraes e o cantor e violonista João Gilberto), a geração de admiradores do gênero entrou em cena a partir de 1964 e conquistou grande sucesso através dos festivais exibidos pelas TVs Excelsior, Record e Globo. As maiores revelações foram Caetano Veloso, Chico Buarque, Gilberto Gil, Milton Nascimento, Geraldo Vandré, Edu Lobo e as intérpretes Gal Costa, Maria Bethânia, Nara Leão, Elis Regina e Nana Caymmi. Alguns componentes da ala baiana dessa geração, como Caetano, Gil e Tom Zé, lançaram a Tropicália, movimento poético-musical de vanguarda que, com sua anarquia e humor crítico, provocou grande frêmito cultural. Os momentos mais significativos foram as apresentações de Gil cantando “Domingo no parque” e Caetano interpretando “Alegria, alegria”, ao som de guitarras elétricas no III Festival de Música Popular Brasileira, exibido pela TV Record em 1967. Outro movimento de destaque foi liderado por Roberto Carlos, Erasmo Carlos e Wanderléa, que apresentaram na TV Record, na segunda metade da década de 1960, o programa Jovem Guarda. Esse movimento alegre, descontraído e romântico era baseado no rock’n’roll norte-americano do início da década. E outra vertente do pop nacional, mais próxima do rock inglês, foi representada pelo conjunto Os Mutantes, integrado por Sérgio Dias, Arnaldo Baptista e Rita Lee.




  Tal produção musical, uma das mais férteis da história nacional, porém, nada tinha a ver com os dramalhões antiquados e mirabolantes apresentados pela televisão. Diante da revolução de comportamento trazida pela década de 1960, era preciso que a teledramaturgia brasileira participasse da transformação de linguagens, conceitos e ideias que compunham a descontraída e pra-frentex geração jovem da época. Assim, no final de 1968, com a estreia de Beto Rockfeller, inicia-se um novo capítulo na história da teledramaturgia brasileira — e na de suas trilhas.




  SALATHIEL COELHO APRESENTA TEMAS DE NOVELAS
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  O próprio Salathiel comenta sobre o álbum: “Nenhuma das músicas foi encomendada. Elas já existiam e eu selecionei. Tudo que as gravadoras lançavam, mandavam amostra grátis para mim. Basta dizer que minha discoteca chegou a mais de 40 mil discos. Como a parede do apartamento estava rachando com o peso dos discos, doei minha discoteca para o Centro Cultural São Paulo”. As faixas deste disco, gravadas pela orquestra Copacabana, são temas escolhidos pelo sonoplasta para ilustrar as novelas da TV Tupi — todas com direção de Geraldo Vietri, com exceção de O direito de nascer, dirigida por José Parisi:




  ALMA CIGANA, de Ivani Ribeiro, exibida entre março e maio de 1964, sobre o capitão Fernando (Amilton Fernandes), apaixonado por duas mulheres idênticas, uma freira e uma sensual cigana, ambas interpretadas por Ana Rosa. No final, descobre-se que são irmãs gêmeas. O tema de amor é “Jeux interdits”, composta por Marc Lanjean para o filme homônimo de René Clement, de 1952.




  SE O MAR CONTASSE, de Ivani Ribeiro, exibida entre julho e setembro de 1964, sobre Marcos (Henrique Martins), um jovem que vive em uma aldeia de pescadores e, sonhando com a fama, não hesita em roubar, chantagear e manipular as pessoas, inclusive duas mulheres que gostam dele, Zurah (Ana Rosa) e Nanci (Maria Isabel de Lizandra). O tema de amor é “Eterna saudade”, de Dilermando Reis.




  QUANDO O AMOR É MAIS FORTE, de Pola Civelli, exibida entre setembro e novembro de 1964, sobre o amor entre os personagens de Fábio Cardoso e Guy Loup, cujo tema é “The war lover”, composto pelo músico inglês Richard Addinsell para o filme homônimo de Philip Leacock, lançado dois anos antes.




  O SORRISO DE HELENA, de Walter George Durst, exibida entre novembro de 1964 e janeiro de 1965, sobre Fernando (Sérgio Cardoso), homem frio e taciturno, indeciso entre o amor de uma mulher de seu passado, Helena (Maria Célia Camargo), e o amor presente, Rosália (Patrícia Mayo). Os temas são “Pequeno concerto que virou canção”, de Geraldo Vandré, e “Tema de Helena”, extraído da ópera La sonnambula, do compositor siciliano Vincenzo Bellini, apresentada pela primeira vez em 1831.




  TEREZA, de Walter George Durst, exibida entre janeiro e março de 1965, sobre a pobre e ambiciosa Teresa (Georgia Gomide), que rejeita o amor do amigo de infância Mário (Luis Gustavo) e se une ao professor Heitor (Rildo Gonçalves), que pode ajudá-la. Mais tarde, abandona Heitor para ficar com o noivo da irmã deste, o rico industrial José Antônio (Walmor Chagas). Porém, suas armações são descobertas e Teresa termina só, desprezada por todos, até por Mário, que se une a uma jovem rica, Aurora (Lisa Negri). As faixas são “Summer love”, tema de Heitor, composta em 1952 por Victor Young, Milton Berle e Bernard Arnold para o filme Lágrimas amargas, de Stuart Heisler; “The end of the world”, composta em 1962 por Sylvia Dee e Arthur Kent, tema de Mário e Aurora; e “Marcha nupcial”, o tema de Tereza, composta por Geraldo Vandré, que participa da gravação com voz e violão. “O Vandré disse: ‘Salathiel, vou te mostrar uma música que eu fiz agora, que seria uma marcha nupcial’. Ele cantarolou a música e eu achei maravilhosa. Mas a ideia dele de querer aquilo como marcha nupcial não vingou, e a música não pegou”, diz Salathiel.




  O CARA SUJA, de Walter George Durst, exibida entre abril e julho de 1965, sobre o imigrante calabrês Ciccilo (Sérgio Cardoso), que enriquece e tem de escolher entre o amor da nobre falida Yara, a Biondina (Rita Cléos), e da secretária Marília (Carmem Jóia). Os temas são “Se piangi, se ridi”, sucesso do cantor italiano Bobby Solo em 1965, composta por Solo, Mogol e Gianni Marchetti; e “L’erba canta”, de Piero Soffici e Luciano Beretta.




  O DIREITO DE NASCER, de Teixeira Filho e Talma de Oliveira, exibida entre dezembro de 1964 e agosto de 1965, que teve um compacto simples lançado pela gravadora Farroupilha, sem, no entanto, seu tema principal, “Amor eterno”, de Alfredo Borba e Edson Borges, gravado por Morgana e presente neste LP em uma versão instrumental.




  LYRIO PANICALI E AS NOVELAS
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  Neste álbum lançado pela Odeon, o maestro paulista Lyrio Panicali apresenta, sob sua orquestração e regência, catorze temas, sendo doze deles composições suas para novelas da TV Globo, cujos títulos são os nomes das tramas. A exceção é o tema de O sheik de Agadir: “Someday you’ll know (Um dia saberás)”, canção composta por Erlon Chaves. A indiscutível qualidade da obra de Panicali abrange a fase dos dramalhões de Glória Magadan.




  O SHEIK DE AGADIR, de Glória Magadan, exibida entre julho de 1966 e fevereiro de 1967, ambientada na Arábia e na França ocupada pelos nazistas. Janette Legrand (Yoná Magalhães) hesita entre o amor do sheik Omar Bem Nazir (Henrique Martins) e o do oficial do exército francês Maurice Dumont (Amilton Fernandes).




  A RAINHA LOUCA, de Glória Magadan, exibida entre fevereiro e dezembro de 1967, sobre o imperador Maximiliano (Rubens de Falco) e sua esposa Charlotte (Nathália Thimberg), filha do rei da Bélgica, que enlouquece por não poder intervir em suas decisões.




  A SOMBRA DE REBECA, de Glória Magadan, exibida entre fevereiro e junho de 1967, sobre o aristocrata inglês Philip (Carlos Alberto), que, após ficar viúvo de Rebeca (Neuza Amaral), vai para Tóquio e se casa com a japonesa Suzuki, interpretada por Yoná Magalhães (!). A sociedade inglesa não aceita o romance (!!), e Suzuki, preterida, pratica um haraquiri (!!!), o que é permitido apenas aos homens.




  O HOMEM PROIBIDO, de Glória Magadan, exibida entre dezembro de 1967 e junho de 1968, sobre Demian (Carlos Alberto), filho de um antigo rajá indiano que retorna ao principado de Kanshipur com o pseudônimo de Kim, o Bengalês, disposto a recuperar o trono usurpado por Tamil (Delorges Caminha). Porém, o justiceiro não tarda a se apaixonar por Surama (Yoná Magalhães), filha de seu inimigo.




  SANGUE E AREIA, de Janete Clair, exibida entre dezembro de 1967 e junho de 1968, sobre o toureiro espanhol Juan Gallardo (Tarcísio Meira), dividido entre o amor da pura Pilar (Thereza Amayo) e da sedutora Doña Sol (Glória Menezes), que pode lhe proporcionar a desejada ascensão social. Pelo amor de Juan, Doña Sol arranca os próprios olhos. E dá certo, pois Juan, após a morte de Pilar ao dar à luz seu filho, casa-se com ela.




  A GRANDE MENTIRA, de Hedy Maia, exibida entre junho de 1968 e julho de 1969, sobre o amor entre a pobre Maria Cristina (Myriam Pérsia) e o rico Roberto (Cláudio Marzo), impedidos de ficarem juntos pela mãe dele, Veridiana Albuquerque (Neuza Amaral), mulher que esconde sua origem humilde e, no final, enlouquece e ateia fogo às próprias vestes.




  PASSO DOS VENTOS, de Janete Clair, exibida entre junho de 1968 e janeiro de 1969, na qual Vivian Chevalier (Glória Menezes) e André Christophe (Carlos Alberto) precisam se casar no Haiti para tomar posse da herança do sócio dos pais dele, o capitão Gervilén (Henrique César), tendo de lidar com diversas intrigas e desencontros.




  A GATA DE VISON, de Glória Magadan, exibida entre junho de 1968 e janeiro de 1969, ambientada na violenta Chicago dos anos 1920, à época da Lei Seca. Dolly Parker (Yoná Magalhães), líder de uma organização criminosa, é assassinada pela máfia. Sua irmã gêmea Maggie (também Yoná) assume sua identidade e fica dividida entre o amor do gângster Dino Falconi (Geraldo Del Rey) e o do detetive Bob Ferguson (Tarcísio Meira).




  A ÚLTIMA VALSA, última novela de Glória Magadan na TV Globo, exibida entre janeiro e junho de 1969, ambientada na Áustria do século XIX. Impedido de ficar com a condessa Yolanda (Thereza Amayo) devido à prisão de seu pai, acusado de trair a pátria, o duque Carlos Augusto de Olemberg (Cláudio Marzo) luta para provar a inocência deste.




  ROSA REBELDE, de Janete Clair, exibida entre janeiro e outubro de 1969, sobre Sandro de Aragão (Tarcísio Meira), oficial do exército de Napoleão que é designado para ocupar a Espanha e se apaixona pela líder dos rebeldes espanhóis, Rosa Malena (Glória Menezes). Essa novela competiu com Beto Rockfeller e, previsivelmente, levou a pior.




  A PONTE DOS SUSPIROS, de Dias Gomes, exibida entre junho e novembro de 1969, ambientada em 1500. Rolando Candiano (Carlos Alberto), filho do doge de Veneza, é preso no dia de seu casamento com Leonor (Yoná Magalhães) pois o capitão Altieri (Jardel Filho) o denuncia à Santa Inquisição como traidor. Leonor, por sua vez, é presa pela morte da mãe de Rolando, Silvia (Ida Gomes), e condenada pelo Santo Ofício à fogueira.




  A CABANA DO PAI TOMÁS, de Hedy Maia, exibida entre julho de 1969 e março de 1970, ambientada no sul dos Estados Unidos, durante a Guerra da Secessão. O negro Tomás (Sérgio Cardoso) e sua esposa, Cloé (Ruth de Souza), lideram os escravos plantadores de algodão que lutam contra os ricos proprietários de terra em nome de sua liberdade. Essa novela fecha, enfim, o ciclo de tramas com temáticas distantes da realidade brasileira.




  Há ainda, no disco, uma nova versão para “Tema de amor em forma de prelúdio”, composta por Manuel Marques para a novela Antônio Maria, da TV Tupi, e a canção “Magia”.




  OS MAIS FAMOSOS TEMAS DE TELENOVELAS
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  Lançado pela gravadora Fermata, o álbum traz doze temas de novelas com arranjos e orquestração do maestro Francisco Moraes. Há temas já vistos nas seleções anteriores (das novelas O direito de nascer e Tereza) e nos compactos lançados com as trilhas das novelas O preço de uma vida e Melodia fatal. Porém, são novidade as canções “Biondina”, composta por Uccio Gaeta para a novela O cara suja; “Romance de amor”, de Antônio Rovira e João Portaro, tema de O jardineiro espanhol; “Fanny”, composta por Harold Rome para o musical homônimo de 1954, tema de A moça que veio de longe; “Addio amore”, de Devilli e Mario Nascimbene, tema de A outra face de Anita; e “From Russia with love”, composta por John Barry para o filme homônimo de Terence Young, o segundo da série 007 com Sean Connery no papel de James Bond, servindo de tema à novela O céu é de todos.




  A MOÇA QUE VEIO DE LONGE, de Ivani Ribeiro, exibida entre maio e julho de 1964, na TV Excelsior, sobre o amor proibido da empregada doméstica Maria Aparecida (Rosamaria Murtinho) pelo filho de seu patrão, Raul (Hélio Souto).




  A OUTRA FACE DE ANITA, de Ivani Ribeiro, exibida entre julho e setembro de 1964, na TV Excelsior, sobre as armações da diabólica Anita (Flora Geny), que, com sua cara de anjo, leva uma família tradicional a desmoronar graças a seu caso com um homem casado, Arthur (Fúlvio Stefanini), e às chantagens feitas a Otávio (Walter Avancini).




  O CÉU É DE TODOS, de Ciro Bassini, exibida entre janeiro e fevereiro de 1965, na TV Excelsior, sobre um menino pobre, Tito (Alberto Baruque), que assiste ao assassinato do avô, foge, sofre um acidente de trem e é ajudado pelo vagabundo da cidade, Danny (Geraldo Del Rey), nascendo aí uma bonita amizade.




  O JARDINEIRO ESPANHOL, de Tatiana Belinky, exibida em 1967 na TV Tupi, sobre o pequeno Nicholas (Luiz Carlos Trujilo) e sua frágil saúde devido ao excesso de zelo do pai, Sir Harington Brande (Edney Giovenazzi), um cônsul enviado a uma pequena cidade da Espanha. Mas José (João José Pompeu), o sábio jardineiro espanhol, vai ajudá-los.




  TEMAS DE NOVELAS — VOLUME I E TEMAS DE NOVELAS — VOLUME II
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  Esses compactos lançados pela CBS trazem, cada um, quatro temas de novelas, interpretados pela Orquestra Brasileira de Espetáculos. O primeiro traz as já vistas “Amor eterno” e “L’erba canta”, e também “Maybe this year”, composta por Marcel Stellman e Ronald Wakley, tema da novela A cor da tua pele, e “La ronde”, composta por Michel Magne para o filme homônimo de Roger Vadim, tema da novela A outra. O segundo compacto traz “Se piangi, se ridi” e “Mamãe Dolores”, e também “La servitude humaine”, outra canção de Michel Magne para a novela A outra, e “Take thou my heart”, de Stan Zabka, de A cor da tua pele.




  A OUTRA, de Walter George Durst, exibida entre julho e outubro de 1965, na TV Tupi, sobre o conflito de Gustavo (Walmor Chagas) entre continuar com Lúcia (Georgia Gomide), a esposa paralítica, ou entregar-se ao amor da “outra”, a vilã Cibele (Guy Loup).




  A COR DA TUA PELE, de Walter George Durst, exibida entre julho e outubro de 1965, na TV Tupi, sobre o preconceito que impede o rico Dudu (Leonardo Villar) de se unir à mulher que ama, a mulata Clotilde (Yolanda Braga).




  ALÔ, DOÇURA




  Seriado com roteiro e direção de Cassiano Gabus Mendes, exibido entre 1953 e 1964, na TV Tupi, às terças e quintas-feiras, às 20 horas.
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  1. Trilha musical




  Esse seriado, estrelado por John Herbert e Eva Wilma, foi o primeiro apresentado no Brasil em formato de sitcom, com os atores interpretando diferentes personagens em sucessivos esquetes, sempre retratando, com humor e romantismo, os problemas de comunicação entre homens e mulheres. Criado para o rádio por Otávio Gabus Mendes, Alô, doçura foi adaptado para a TV por seu filho Cassiano, e esta trilha, lançada no último ano de exibição pela gravadora RGE, traz doze temas com regência e supervisão musical de Ruben Perez, o “Pocho”, maestro uruguaio que marcou o ambiente jazzístico paulista do final dos anos 1950, e arranjos do maestro Erlon Chaves, outro músico determinante para a difusão do jazz na música brasileira e que estava na época de saída da TV Excelsior rumo à Tupi. Assim, entre os temas escolhidos, há apenas clássicos do repertório romântico e jazzístico: “Too Young”, de Sidney Lippman e Sylvia Dee, mais conhecida pela gravação feita por Nat King Cole em 1951; “Cry”, o maior sucesso do compositor Churchill Kohlman, feito em 1951; “Again”, de Lionel Newman e Dorcas Cochran, lançado na década de 1940; “Dream”, clássico do jazz composto por Johnny Mercer em 1944; “Moonglow”, canção de 1933 composta por Will Hudson, Irving Mills e Eddie DeLange; “My blue heaven”, composta na década de 1920 por Walter Donaldson e George Whiting; “Dancing in the dark”, composta na década de 1930 por Arthur Schwartz e Howard Dietz, e gravada por dezenas de intérpretes desde então; “The man I love”, “Embraceable you” e “Clap yo’ hands”, compostas na década de 1920 por George & Ira Gershwin, tendo a última integrado a trilha do filme Cinderela em Paris, de Stanley Donen, em 1957; e, por fim, “My foolish heart” e “Stella by starlight”, compostas na década de 1940 por Victor Young e Ned Washington, a primeira para o filme homônimo dirigido por Mark Robson, a segunda para o filme The uninvited, de Lewis Allen.




  MELODIA FATAL




  Novela de Nara Navarro, exibida entre outubro de 1964 e janeiro de 1965, na TV Excelsior, às 22 horas.
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  1. Trilha musical




  Para essa novela, na qual o enigmático pianista Alexandre Maiorca (Cyll Farney) envolvia e dominava as mulheres com sua bela música, a RGE produziu um compacto com duas canções interpretadas pela orquestra da gravadora, “Melodia fatal” e “Tema”, compostas por Edson Borges com o pianista argentino Antonio Rogelio Robledo, responsável pelo solo de piano. O arranjo e a direção musical são assinados pelo maestro Waldomiro Lemke.




  O DIREITO DE NASCER




  Novela de Teixeira Filho e Talma de Oliveira, exibida entre dezembro de 1964 e agosto de 1965, na TV Tupi, às 21 horas.
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  1. Trilha musical — “Mamãe Dolores”




  As músicas deste compacto simples, lançado pela gravadora Farroupilha, foram inspiradas na trama da novela, o primeiro grande sucesso da teledramaturgia nacional, baseada no texto do cubano Felix Caignet escrito em 1946. Situada em Havana, no início do século XX, a novela narra a saga de Albertinho Limonta (Amilton Fernandes), médico idealista criado por uma ex-escrava, a bondosa Mamãe Dolores (Isaura Bruno). Ele se apaixona por Isabel Cristina (Guy Loup), a sobrinha-neta do poderoso dom Rafael de Juncal (Elísio de Albuquerque), que não permite a relação. O que Albertinho não sabe é que dom Rafael é, na verdade, seu avô, e Isabel Cristina, sua prima.




  Com base na relação entre Albertinho e sua mãe adotiva, o ator Léo Romano, que interpretava o personagem Ramón, compôs em parceria com Jeny do Espírito Santo “Mamãe Dolores”, valseado no qual o ator Amilton Fernandes recita um texto que, nos dias atuais, causaria grande polêmica: “Mãe preta, eu nunca me envergonharei da cor da tua pele/ Minha mãe preta de alma branca, a tua história será contada ao mundo inteiro”. A segunda música, “Vem”, é uma adaptação do cantor e compositor paulistano Juvenal Fernandes para uma canção original do compositor ítalo-peruano Pablo de los Andes. Ambas as faixas são interpretadas por Léo Romano.




  A DEUSA VENCIDA




  Novela de Ivani Ribeiro, exibida entre julho e outubro de 1965, na TV Excelsior, às 19 horas.
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  1. Trilha musical




  Considerada a primeira superprodução da teledramaturgia brasileira, essa novela, passada em 1895, em São Paulo, conta a história de Cecília (Glória Menezes), que, devido à falência de seu pai, é obrigada a se casar com o rico Fernando (Edson França), apesar de amar Edmundo (Tarcísio Meira). Enquanto Cecília vai viver na fazenda do misterioso marido e começa a se encantar por ele, Edmundo fica noivo de sua prima Malu (Regina Duarte), jovem sonsa que provoca diversas intrigas com suas cartas anônimas.




  O compositor das duas faixas do compacto simples lançado pela Odeon é Zaé Júnior, que, na época, trabalhava como diretor de criação na agência de publicidade McCann Erickson. “A Kolynos era um dos nossos principais clientes, e, na época, a Colgate dominava a audiência na televisão com suas novelas de texto estrangeiro. Então nós começamos a trabalhar para lançar a novela Kolynos, com texto absolutamente brasileiro. A própria direção da McCann achava que não iríamos ter audiência, e foi preciso muita briga. Contratamos a Ivani Ribeiro, ela e eu conversávamos sobre as tramas e ela escrevia de noite”, conta Zaé Júnior. A partir de então, Ivani fez treze novelas consecutivas para a TV Excelsior, culminando com o fim da emissora — A Deusa vencida foi a quarta. Sobre as canções, Zaé conta: “Eu sempre mexi com música, desde moleque, quando morava em Botucatu. E eu conheci, no meio da televisão, o Teotônio Pavão, que era de Botucatu também. A gente fazia serenata junto. Vivia compondo. Aí ocorreu de fazer um tema para a novela. Pavão e eu trabalhamos na música e depois fiz a letra. Não levamos mais do que três horas para fazer a ‘Balada para uma deusa menina’, uma valsinha. Na semana seguinte, porém, nos telefonam perguntando pelo outro lado do disco, e foi um susto, porque nós tínhamos nos esquecido e o disco precisava estar pronto o quanto antes para ser lançado junto com a novela. O Pavão estava ocupado, fazendo shows, e então eu fiz, naquela mesma manhã, música e letra da segunda faixa, uma modinha, ‘Pequena paisagem de amor’”. Ambas as faixas, com arranjo do maestro Lyrio Panicali, foram gravadas por Hugo Santana, que, além de cantor, era também ator — interpretava na novela o seresteiro Laércio — e apresentador — comandava o programa de variedades Show do Meio-dia, exibido na TV Excelsior na década de 1960. Devido ao sucesso da novela, as músicas tiveram boa repercussão, especialmente a “Balada para uma deusa menina”: “Deusa de amor, de flor, de sonho/ Guarda meu coração tristonho/ Nele ficou a primavera/ Meu mundo de quimera/ De estrela vespertina/ Olha que a luz do teu olhar/ Traz-me sol de amor, luar/ Sonha os sonhos que são meus/ Que sonham com os teus/ Deusa de amor, menina”.




  O PREÇO DE UMA VIDA




  Novela de Teixeira Filho e Talma de Oliveira, exibida entre agosto de 1965 e fevereiro de 1966, na TV Tupi, às 21 horas.
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  1. Trilha musical




  Essa novela sucedeu O direito de nascer e também foi baseada em um texto original de Felix Caignet. Para conceber as músicas, Salathiel Coelho convidou o maestro Erlon Chaves. “Éramos muito amigos. Nessa época, ele falou: ‘Precisava de um disco agora, porque estou meio parado. Quando tenho um disco, meu empresário vende melhor’. Veio esta novela e nós montamos este compacto. As músicas já estavam prontas e nós encaixamos e nomeamos de acordo com os personagens”, diz Salathiel.




  Tendo iniciado sua carreira na década de 1950 como pianista de casas noturnas, nas quais desenvolveu seu talento para o jazz, Erlon interpretou, com sua orquestra, quatro temas instrumentais dramáticos — “O preço de uma vida”, “Balada de um homem só”, “Tema de Thula” e “Capricho” —, que serviram bem para ilustrar a história da doce moribunda Thula (Nívea Maria), cuja vida é salva pelo doutor Augusto Valcourt (Sérgio Cardoso), médico desfigurado e horrendo, porém sábio e bondoso, que salva sua vida e conquista seu amor. Este compacto duplo foi lançado pela Continental.




  Erlon dividiu a autoria de duas músicas. Em “Capricho”, ela foi compartilhada com Salathiel Coelho. “Como era eu que escolhia o repertório e os compositores eram meus amigos, às vezes me davam parceria. Mas isso partia da boa vontade deles”, diz Salathiel. Já o “Tema de Thula” foi feito por Erlon em parceria com o amigo e parceiro musical Geraldo Vandré.




  SOMOS TODOS IRMÃOS




  Novela de Benedito Ruy Barbosa, exibida entre maio e outubro de 1966, na TV Tupi, às 20 horas.
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  1. Trilha musical




  As músicas deste compacto simples integram originalmente o álbum Soul of a people, lançado em 1962 por Gordon Jenkins, arranjador e pianista norte-americano de grande influência entre as décadas de 1940 e 1960 devido a seus arranjos exuberantes, presentes no trabalho de Frank Sinatra, Louis Armstrong e Nat King Cole, entre outros. O álbum reunia quinze músicas clássicas do folclore judeu e deste foram extraídas, para esta trilha, “Love you much too much” como tema romântico e “Roumania, Roumania” para a ambientação geral da trama, localizada na Hungria do século XIX e que contava a história do rico judeu Samuel (Sérgio Cardoso), que oferecia ajuda à empobrecida família do conde Egon (Elísio de Albuquerque) com a condição de ter como esposa a filha do conde, Valéria (Rosamaria Murtinho). Horrorizado com a possibilidade de entregar a filha a um judeu, o conde a casa com Raul (Wilson Fragoso), um príncipe cristão. Cheio de ódio, Samuel casa com a judia Ruth (Guy Loup) e troca, na maternidade, o próprio filho com o filho de Raul e Valéria.




  Este foi o único disco de novela produzido pela gravadora Mocambo. “Essa gravadora é de Pernambuco. Como eu recebia suplemento de todas as gravadoras, ouvi essas músicas, gostei, sabia que tinham a ver com a história e lancei no Brasil, porque a Mocambo tinha filial em São Paulo”, diz Salathiel Coelho, o responsável por mais esta seleção musical.




  ANTONIO MARIA




  Novela de Geraldo Vietri, exibida entre julho de 1968 e abril de 1969, na TV Tupi, às 19 horas.
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  1. Trilha musical




  Este long-play, lançado pela gravadora Copacabana, é o primeiro reunindo a trilha musical de uma novela específica — novela esta que trouxe personagens e situações mais próximas do cotidiano, sem abrir mão, contudo, do romantismo dos folhetins. Estruturalmente, a trilha possui um tema de abertura, alguns temas românticos para os personagens centrais e outros para embalar o panorama geral da trama — ou seja, um modelo que se manteve intocado nas décadas seguintes. O álbum foi produzido, idealizado e dirigido por Salathiel Coelho e alcançou uma vendagem expressiva. “Como a Tupi não tinha uma gravadora própria, eu fazia cada disco com uma diferente. Era um ótimo negócio e não foi por falta de aviso que a Tupi não teve logo sua própria gravadora”, diz Salathiel.




  A seleção musical feita por Salathiel privilegiou temas portugueses famosos, alguns deles clássicos, sendo a única música inédita “Tema de amor em forma de prelúdio”, do compositor e guitarrista português Manuel Marques, que serviu como tema de abertura. “O Manuel Marques era muito meu amigo, e sempre que eu precisava de um tema ou um acorde de música portuguesa, ele fazia para mim. Então, quando eu estava montando a trilha, perguntei se ele não tinha nada. Ele me mostrou uma música linda e eu coloquei na novela”, conta Salathiel. O fado foi gravado pelo ator Sérgio Cardoso, com o irrepreensível sotaque português adquirido para interpretar o personagem. Outro fado cantado pelo ator é “Canção do mar”, gravado na década de 1950, com o título “Solidão”, pela mais célebre das fadistas portuguesas, Amália Rodrigues. Posteriormente, a música recebeu novo título e nova letra, com os quais veio a se tornar o fado mais conhecido no mundo. E os outros temas românticos eram “Só nós dois” e “Lado a lado”, com o cantor português Tony de Matos, que gravou em 1962, um compacto duplo com as duas canções presentes nesse álbum.




  Antonio Maria (Sérgio Cardoso) é um nobre português que se muda para o Brasil e, para fugir de seu passado, emprega-se como motorista na casa do empresário Adalberto Dias Leme (Elísio de Albuquerque). Ao apaixonar-se pela filha do patrão, Heloísa (Aracy Balabanian), tem de lutar contra Heitor (Wilson Fragoso), o noivo dela; Marina (Carmem Monegal), irmã de Heloísa, também apaixonada por Antonio Maria; e Amália (Gilda Valença), madrasta do gajo, que vem de Portugal disposta a tudo para conquistá-lo. Para compor a atmosfera da trama, Salathiel selecionou seis músicas gravadas em 1960 pelo flautista Altamiro Carrilho, um dos maiores expoentes do choro brasileiro. Duas delas foram sucessos na voz de Amália Rodrigues na década de 1950: “Uma casa portuguesa” e “Coimbra”. Outras duas haviam sido gravadas pelo fadista madeirense Maximiano de Sousa: “Bailinho da Madeira” e “A Rosinha dos limões”. Também estão presentes “Tiro liro liro”, um dos viras mais tradicionais de Portugal, e “Corridinho 1951”, gravado pelo violonista Garoto em 1954.




  Concluindo o álbum, Sérgio Cardoso recita um soneto de Luís Vaz de Camões publicado em 1595: “Busque Amor novas artes, novo engenho/ Para matar-me, e novas esquivanças;/ Que não pode tirar-me as esperanças,/ Que mal me tirará o que eu não tenho./ (...) Mas conquanto não pode haver desgosto/ Onde esperança falta, lá me esconde/ Amor um mal, que mata e não se vê./ Que dias há que na alma me tem posto/ Um não sei quê, que nasce não sei onde;/ Vem não sei como; e dói não sei porquê”. Além deste, sendo o ator, recita também “Cântico negro”, do poeta, romancista e dramaturgo português José Régio, publicado em 1925 e que foi registrado na voz de Maria Bethânia em 1982: “Prefiro escorregar nos becos lamacentos,/ Redemoinhar aos ventos,/ Como farrapos, arrastar os pés sangrentos,/ A ir por aí.../ Se vim ao mundo, foi/ Só para desflorar florestas virgens,/ E desenhar meus próprios pés na areia inexplorada!/ O mais que faço não vale nada”.
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  2. Trilha musical complementar: Manuel Marques




  Como a TV Tupi não possuía uma gravadora própria, as gravadoras que possuíssem fonogramas escolhidos por Salathiel Coelho para tocar na novela lançavam no mercado estas “subtrilhas”, aproveitando o sucesso da trama. Sendo o guitarrista português Manuel Marques contratado da Fermata, a gravadora produziu um compacto simples com duas músicas suas compostas para a novela: “Tema de amor em forma de prelúdio”, que ilustrava a abertura e havia sido interpretada por Sérgio Cardoso na trilha oficial, e a alegre “Saloio”.
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  3. Trilha musical complementar: Manuel Marques e sua guitarra




  Posteriormente, Manuel Marques lançou, também pela Fermata, um long-play com cinco temas de Antonio Maria no lado A — as já conhecidas “Tema de amor em forma de prelúdio” e “Saloio”, e as inéditas “Vira do Choupal”, “Capas negras” e “Madrigal” — e cinco temas de A muralha, sucesso da TV Excelsior, no lado B.
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  4. Trilha musical complementar: Francisco José




  Também a gravadora Philips se valeu do sucesso da novela e lançou este compacto com dois fados interpretados por Francisco José, cantor português que aportou no Brasil nos anos 1950, com o intuito de atuar para a comunidade lusitana, passando a gravar, a partir da década seguinte, também compositores brasileiros. Neste disco, o artista canta “Só nós dois”, interpretada por Tony de Matos, na trilha da gravadora Copacabana, e “Vendaval”: “O vendaval passou, nada mais resta/ A nau do meu amor tem novo rumo/ Igual a tudo aquilo que não presta/ O amor é que me prendeu, desfez-se em fumo”.
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  5. Trilha musical complementar: André Popp




  O músico e compositor francês André Popp, um dos maiores nomes do easy listening na Europa, estava fazendo grande sucesso, nos Estados Unidos e no resto do mundo, graças a uma de suas composições românticas, “L’Amour est bleu”. Para este compacto duplo lançado pela Chantecler, foram selecionadas quatro músicas lançadas no mesmo disco de “L’Amour est bleu”: as alegres e dançantes “Les papillons” e “Mon amour, mon ami”, e as adocicadas “‘A’ comme amour” e “Ne sois pas triste”, que serviam na novela como temas gerais.




  A MURALHA




  Novela de Ivani Ribeiro, exibida entre julho de 1968 e março de 1969, na TV Excelsior, às 19 horas.
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  1. Trilha musical: Manuel Marques e sua guitarra




  Este LP, lançado pela Fermata, trazia dez composições de Manuel Marques: no lado A, cinco temas de Antonio Maria, e, no lado B, cinco temas dessa novela: “A muralha”, “Festa em Lagoa Serena”, “Quando vem a noite”, “No fim da tarde” e “Uma lágrima caída”, as três últimas pontuando os momentos românticos da trama inspirada no livro homônimo de Dinah Silveira de Queiroz, que narra a saga da família Olinto nas bravias terras paulistas do século XVI. Enquanto dom Braz (Mauro Mendonça) e seu filho Tiago (Edgar Franco) participam das bandeiras, as mulheres lideradas por mãe Cândida (Fernanda Montenegro) cuidam da fazenda da família, Lagoa Serena. Logo, os paulistas entram em choque com forasteiros dispostos a se apossar de suas terras e minas, iniciando a Guerra dos Emboabas. Os conflitos se acentuam quando Rosália (Maria Isabel de Lizandra), filha de dom Braz, se envolve com o líder dos emboabas, o traidor Bento Coutinho (Paulo Goulart).
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  2. Trilha musical complementar: Paulo Goulart canta temas de Bento Coutinho




  Enquanto na TV Tupi o ator Sérgio Cardoso soltava a voz em Antonio Maria, na TV Excelsior esse papel coube a Paulo Goulart, que lançou um compacto pela gravadora RGE com duas músicas inspiradas no seu personagem. “O Bento Coutinho era um cancioneiro. Andava a cavalo com um violão nas costas, fazia serestas, essa coisa toda. O Antonio Fonseca era o violonista que me acompanhava, porque eu não sei tocar violão tão bem. Então, fizemos essas duas musiquinhas para o Bento. Quando apareceram na novela pela primeira vez, o Júlio Nagib, que na ocasião dirigia a RGE e me conhecia da época da Rádio Tupi, onde trabalhei no início da minha carreira, me propôs gravar este disco. Como o começo da minha atividade nesta área foi numa emissora de rádio, a qual pertencia ao meu pai, a Rádio Difusora Olímpia, no interior de São Paulo, o convite do Júlio acabou acordando este meu lado meio adormecido”, conta Goulart.




  As duas músicas gravadas por Paulo Goulart são serestas de Bento Coutinho destinadas à sua amada: “Ela, eu e o amor” (“Noutras plagas onde vivi/ O amor nunca senti/ Quisera poder encontrar/ A mulher a quem vou amar) e “Linda menina” (“Teus pais não querem, mas temos tanto amor/ Rosália, vem casar comigo, por favor”). Quem o acompanha na interpretação das canções é o conjunto vocal Os Titulares do Ritmo, formado na década de 1940 por seis músicos cegos, que viria a participar posteriormente de trilhas de novelas da TV Tupi. “O disco teve pouca divulgação, primeiro porque eu não era cantor, segundo porque a emissora não tinha nada a ver com este lançamento. Mas, como eu cantava vez por outra as músicas na novela, as gravações tiveram alguma repercussão. Lembro que uma vez eu apresentei essas músicas no programa do Bolinha, gravado no palco do teatro Cultura Artística, que funcionava na época como o auditório da TV Excelsior. E não fiz feio, fui até bastante aplaudido”, lembra Goulart.




  RICARDINHO — SOU CRIANÇA, QUERO VIVER




  Novela de Aparecida Menezes, exibida entre setembro e outubro de 1968, na TV Bandeirantes, às 20 horas.




  [image: ]




  1. Trilha musical




  O drama de Ricardinho (Dimitri Orico), que trabalha como engraxate para ajudar os avós. Ao final, ele descobre que é filho da rica Patrícia (Regina Scarpa) e irmão de Robertinho (Nildemar Jr.), menino esnobe que o humilhava. Para essa trama, a gravadora Beverly lançou um compacto com duas músicas gravadas por Dimitri Orico, compostas por Jorg Marcel e com arranjo e regência do maestro gaúcho Portinho: a cantiga “Briga das flores” e a valsinha “Ricardinho, sou criança, quero viver”, com participação de Nildemar Jr., na qual o irritante menino relata sua saga: “Mamãe, papai, onde estão?/ Vovô, vovó, são tão bonzinhos/ (...)/ Não sei o que fazer, eles são tão velhinhos/ Preciso trabalhar e sou tão pequenino/ Vai graxa, doutor? Me ajude, sou pobre/ (...)/ O tempo enfim passou/ Mamãe, papai, eu encontrei/ Até os garotos com quem briguei/ Agora me querem bem”.
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  A estreia de Beto Rockfeller, em 4 de novembro de 1968, na TV Tupi, às oito da noite, marca o início de um novo capítulo para a teledramaturgia nacional. Com essa criação de Cassiano Gabus Mendes, escrita por Bráulio Pedroso e dirigida por Lima Duarte, os dramalhões épicos e maniqueístas davam lugar a personagens e tramas mais próximas do público, a começar pelo protagonista, o anti-herói Beto (Luis Gustavo), rapaz de classe média baixa paulistana. Charmoso e bom de papo, Beto mora com os pais e a irmã Neide (Irene Ravache) no bairro de Pinheiros, onde trabalha como vendedor de sapatos. Disposto a entrar na alta sociedade, Beto se faz passar por rico, conquista a mimada Lu (Débora Duarte), filha dos grã-finos Otávio (Walter Forster) e Maitê (Maria Della Costa), e se apaixona por Renata (Bete Mendes), moça de família nobre e decadente. Os diálogos coloquiais, as cenas gravadas em locações reais e os comentários dos personagens sobre fatos da época corroboraram a proposta jovial e moderna dos autores. O público, dessa vez, não apenas se emocionava, mas também se identificava com os personagens. E a trilha musical, coerente com a proposta da trama, trouxe sucessos do pop e do rock contemporâneos, deixando de lado os habituais temas instrumentais e sinfônicos.




  O responsável pela trilha de Beto Rockfeller foi o produtor musical Cayon Gadia, que, assim como Salathiel Coelho, iniciou sua carreira no rádio. “Eu fui sonoplasta de novela durante muitos anos. Naquela época, era diretor da rádio Difusora e o Cassiano veio dizer que tinha uma novela de vanguarda e queria uma trilha sonora. Ele explicou a ideia e nós começamos, então, a escolher músicas que poderiam ser sucesso na rádio para passar para a novela. Colocamos como tema da Bete Mendes ‘F... comme femme’ (sucesso do cantor ítalo-belga Salvatore Adamo). Tinha também ‘I started a joke’ (do conjunto inglês Bee Gees, tema de Maitê) e várias outras”, conta Cayon. Ao invés de ser lançado um long-play reunindo os temas da novela, as gravadoras que detinham os direitos sobre os fonogramas lançavam as canções em compactos simples, com a tarja “tema da novela Beto Rockfeller”. “Aí eu vi que a coisa dava resultado, que os discos vendiam, e o primeiro LP nessa linha comercializado foi o da novela seguinte, Super Plá. Como o Super Plá vendeu muito bem, vimos a necessidade de uma empresa como uma rede de rádio e TV ter seu próprio selo, e criamos mais tarde a GTA, Gravações Tupi Associadas. Eu passei a escolher os temas das novelas da Tupi através do selo com os sonoplastas, como o (Pedro) Jacinto”, diz Cayon. A característica principal que viria definir o conceito de trilhas musicais de telenovelas tomava, então, um contorno mais definido, com a associação feita por Cassiano e Cayon entre adequação do repertório à história e sucesso comercial.




  Outros temas marcantes foram “Here, there and everywhere”, gravada pelos Beatles em 1966, tema da secretária Neide e sua paixão pelo patrão Otávio; e “Sentado à beira do caminho”, de Roberto e Erasmo Carlos, que, na voz do segundo, ilustrou a fossa de Beto por Renata. Era comum as músicas tocarem inteiras enquanto os personagens caminhavam ou pensavam, tornando a cena praticamente um videoclipe, e o apelo popular dessas cenas era tamanho que a forma como a música as apoiava tornou-se modelo para as novelas seguintes. Curiosamente, além dos compactos simples com as músicas-tema, a Philips lançou um com Luis Gustavo falando textos escritos por Bráulio Pedroso, ao som de duas músicas gravadas com arranjo e regência do maestro José Briamonte: “F... comme femme”, de Adamo, na qual Beto se despede da mulher amada, e “Beto Rockfeller”, de Briamonte, na qual Beto paquera uma garota.




  O sucesso de Beto Rockfeller levou a TV Globo, em 1969, a romper com Glória Magadan e seus dramalhões delirantes. Saem do ar A ponte dos suspiros às sete da noite, Rosa rebelde às oito e A cabana do pai Tomás às dez, e entram em seus lugares, respectivamente, a comédia romântica Pigmalião 70, de Vicente Sesso; o drama romântico Véu de noiva, de Janete Clair; e o suspense dramático Assim na terra como no céu, de Dias Gomes. Novelas com personagens e conflitos modernos e de grande identificação entre o público: a primeira traz como protagonista um feirante; a segunda, um piloto de automóveis; e a terceira, um padre que questiona sua fé. Foi então que André Midani, presidente da gravadora Philips, após voltar de uma viagem ao México, onde as telenovelas eram tão populares quanto no Brasil e os discos com suas trilhas alcançavam grandes vendagens, teve uma ideia. “A ideia era produzir trilhas criadas especialmente para as novelas, pelos melhores compositores, gravadas pelos cantores mais populares, que eram quase todos do elenco da Philips. A gravadora pagaria todos os custos e daria à TV Globo uma participação nas vendas. Foi a proposta que levei a Boni e Walter Clark, depois de vender a ideia para Daniel Filho, diretor das novelas, que era meu amigo, adorava música e ficou entusiasmadíssimo com o projeto. André foi lá e fechou o contrato com Walter Clark. Era um ótimo negócio para todo mundo, embora, diz a lenda, os royalties da TV Globo fossem de apenas 3% das vendas. De todos na Globo, Daniel Filho, como diretor da novela, era o mais empolgado com o projeto”, conta o produtor musical, compositor e jornalista Nelson Motta.




  Nelson Motta ficou encarregado pela seleção, produção e direção musical da primeira trilha produzida pela Philips, a da novela Véu de noiva. Não havia a intenção de incluir músicas já existentes, como havia ocorrido em Beto Rockfeller, pois as gravadoras não costumavam liberar seus fonogramas para serem comercializados em álbuns lançados por outra gravadora. Assim, eram escolhidas apenas canções de artistas da Philips — inéditas, porque a associação integral das músicas à novela seria uma eficiente estratégia de marketing para ambas as mídias. Nelson, no entanto, penou para produzir o LP a tempo: “No começo, as pessoas não queriam fazer música para novela. Foi o maior trabalho convencer, porque a novela era uma coisa de menor prestígio, existia muito preconceito, e ninguém sabia se ia dar certo. Até Véu de Noiva, eram as novelas da Glória Magadan, dramalhões mexicanos, coisas realmente terríveis. Com Véu de Noiva é que isso começou a mudar. Foi aí que surgiram as novelas de Janete Clair, Dias Gomes, Lauro César Muniz, Walter George Durst, essa gente ótima que fez o gênero levantar voo”.




  Sobre o método de seleção e produção musical, Nelson Motta conta: “Eu discutia com o diretor e com o autor uma música para cada personagem principal. Cada um teria o seu tema, com várias versões instrumentais, mais lenta, mais romântica, mais animada, mais triste. Aí eu procurava as músicas. Algumas, eu encomendava no início. Pedia para alguém fazer ou via no repertório de alguém as coisas que tinham inéditas. Todas as seis trilhas de novela que eu fiz foram com músicas não necessariamente escritas para a novela, mas sempre inéditas”. Assim, Nelson conseguiu reunir composições de nomes como Vinicius de Moraes, Chico Buarque e Caetano Veloso para os temas cantados, e César Camargo Mariano, Roberto Menescal e Dori Caymmi para as canções sem letra. A música de maior repercussão, porém, foi o tema romântico feito para o casal protagonista, “Teletema”, de Antônio Adolfo e Tibério Gaspar, dupla de compositores de grande expressão nas edições anuais do Festival Internacional da Canção, o FIC, apresentado pela TV Globo. “Foi um escândalo. Aí é que as pessoas se deram conta de que existia essa coisa de trilha de novela. Das que eu fiz, nenhuma vendeu tanto quanto Véu de noiva”, diz Nelson Motta.




  A música é o apoio da imagem. Sem ela, qualquer produto sofre enorme perda. Grande parte da emoção está embutida no som e na música, que tanto contribuem para o sucesso do produto como podem estragá-lo totalmente. (...) A música na novela tem várias finalidades: fazer o espectador saber que a novela está começando, dar mais emoção às cenas e muitas outras. A música da abertura é geralmente procurada junto com o título, mas às vezes é ela que dá o título à novela. Pode ser apenas uma ótima música que consegue ser entrosada na história. Já conversei várias vezes com compositores, que dizem adorar fazer músicas sob encomenda. Repare que as grandes músicas, os grandes standards do mundo, principalmente no que tange à música americana, são canções encomendadas ou pertencem a espetáculos.




  Daniel Filho, O circo eletrônico — Fazendo TV no Brasil




  Com o sucesso do disco de Véu de noiva, Nelson Motta produziu mais cinco trilhas lançadas pela Philips para novelas da TV Globo, contendo gravações de Elis Regina, Jair Rodrigues, Maysa, Tim Maia, Joyce, Egberto Gismonti, Jackson do Pandeiro e outros artistas de grande expressão. O álbum mais marcante dessa safra foi o da novela A próxima atração, que continha Rita Lee cantando “Sucesso aqui vou eu”; Erasmo Carlos e Ronnie Von, no auge da popularidade, interpretando os temas das personagens principais; e Ivan Lins, em parceria com Ronaldo Monteiro de Souza, assinando dois temas: o de abertura, por ele gravado, e “Madalena”, que se tornou sucesso na voz de Elis. Ivan e Ronaldo pertenciam ao MAU, o Movimento Artístico Universitário, iniciado no final da década de 1960, e vários de seus integrantes tornaram-se conhecidos pelo grande público através do FIC. Além de Ivan, que ficou em segundo lugar na edição de 1970, com a música “O amor é meu país”, também Gonzaguinha, César Costa Filho, Aldir Blanc e Ruy Maurity se revelaram ao cenário musical com suas composições.




  Na segunda metade da década de 1960, o principal meio que os músicos populares tinham para apresentar suas obras e se tornarem conhecidos eram os festivais, exibidos a todo o país pela televisão. Porém, com a promulgação do Ato Institucional No 5, em dezembro de 1968, o recrudescimento da censura sobre qualquer manifestação artística contrária ao regime militar desmobilizou boa parte dos músicos. Tendo acesso às canções inscritas nos festivais, os membros da censura não apenas tinham poder de veto sobre as músicas como exigiam a ficha completa dos participantes, enviando a Brasília os dados para averiguações. A maioria dos grandes nomes da MPB, como Caetano Veloso, Tom Jobim, Milton Nascimento, Ivan Lins, Baden Powell, Egberto Gismonti, Paulinho da Viola, Chico Buarque, Vinicius de Moraes, Toquinho e Edu Lobo, se recusou a participar de festivais sob tais condições. Essa evasão, que empobreceu de modo irreparável tanto o repertório quanto a repercussão de tais eventos, levou os festivais a se extinguirem em 1972, com a sétima e totalmente fracassada edição do FIC.




  Também as novelas, devido à grande repercussão conquistada, foram alvo da vigília constante e dos cortes da censura. A TV Tupi não enfrentou muitos conflitos nesse sentido, já que sua teledramaturgia se amparou nos folhetins de Ivani Ribeiro e Teixeira Filho, quase sempre alheios a questões de ordem social e política. Na TV Globo, cuja audiência era maior e cujos autores eram mais provocadores, a vigilância e os impedimentos foram mais contundentes — a ponto de duas novelas, Roque Santeiro, em 1975, e Despedida de casado, em 1977, serem impedidas de irem ao ar mesmo com os capítulos iniciais já gravados. A solução encontrada pela maioria dos autores da emissora foi criticar a situação do país através de sagas individuais, retratando o âmbito público através de esferas privadas. Dias Gomes chegou a falar abertamente em política em O bem amado e Saramandaia, mas em abordagens cômicas e repletas de situações absurdas. E o deslumbramento da classe média com o “milagre econômico” promovido pelo regime militar inspirou os autores. Ao longo da década de 1970, o tema mais frequente nas novelas da TV Globo, herança indireta de Beto Rockfeller, foi o desejo de ascensão social, ora em tramas dramáticas (Selva de pedra, Os ossos do barão, Escalada, Pecado capital, Anjo mau, O astro), ora em cômicas (O cafona, O bofe, O rebu, O pulo do gato), mas sempre de forma crítica. Outra questão frequente nas novelas da década foi a ecologia. Muito antes da Eco 92 e do Rio + 20, os autores discutiram os efeitos nocivos do progresso desordenado das grandes cidades, não apenas sobre a natureza, mas também sobre as relações humanas, em O espigão, Fogo sobre terra, O grito, Duas vidas e Sinal de alerta, na TV Globo, e em O espantalho e Aritana, na TV Tupi. Era uma forma de driblar a censura e seguir abordando temas sociais pertinentes.




  Além disso, a TV Globo seguiu investindo em programas musicais, ao contrário dos demais canais, que desistiram do gênero. A emissora considerava que esses programas conferiam prestígio e havia planos de exportá-los como forma de divulgar a música brasileira. Assim, em dezembro de 1970, a emissora estreou o Som Livre Exportação, programa apresentado por Elis Regina e Ivan Lins que pretendeu renovar o gênero em crise levando à cena diversos intérpretes em evidência, em especial os membros do MAU. Como a censura estava atenta, os produtores do programa se ativeram ao espetáculo e eliminaram qualquer possibilidade de surpresa, como o clima de competição dos festivais, pleno de torcidas e vaias da plateia. Não era ainda dessa vez que a música popular brasileira voltaria a comungar com os telespectadores. Com uma repercussão aquém da esperada, o programa ficou no ar apenas nove meses.




  Enquanto isso, os temas de novelas começavam aos poucos a frequentar as paradas de sucesso. Em 1969, os três principais temas de Beto Rockfeller figuraram na listagem das cem músicas mais tocadas na rádio do ano: “I started a joke” (9o lugar), “F... comme femme” (10o lugar) e “Sentado à beira do caminho” (13o lugar). Já em 1970, enquanto a novela seguinte da TV Tupi, Super Plá, continha apenas uma música na listagem anual (“Noi ci amiamo”, com Noi, Giovani, em 65o lugar), surgiram cinco temas de novelas da TV Globo: “Madalena”, com Elis Regina (4o lugar), “Teletema”, com Regininha (52o lugar), “Irmãos Coragem”, com Jair Rodrigues (56o lugar), “Verão vermelho”, com Elis Regina (71o lugar) e “Assim na terra como no céu”, com Tim Maia (81o lugar). (Jair, Elis e Tim, por sinal, são nomes frequentes nas paradas nacionais da década de 1970, assim como Clara Nunes, Chico Buarque, Roberto Carlos, Beth Carvalho e os internacionais Michael Jackson, Elton John e Bee Gees.) Com o formato do produto definido e a boa vendagem dos discos associada à excelente repercussão alcançada pelas novelas pós-Beto Rockfeller, vistas diariamente por dezenas de milhões de espectadores (público que cresceu gradativamente ao longo das três décadas seguintes com o aumento da população e do número de televisores), as Organizações Globo trataram de fundar uma gravadora para lançar os álbuns das novelas de sua emissora. “Quando acabou o contrato com a Philips, a Globo decidiu fazer por conta própria, porque aí seu lucro seria de 100%. E a Som Livre foi criada para lançar as trilhas de novelas”, conta Nelson Motta.




  Eu era produtor da Philips, que lançou as primeiras trilhas, e saí, fui para a Globo. Falei com Boni, José Otávio de Castro Neves e Chico Anysio, e criamos a Som Livre. Foi aí que começou tudo. Eu pegava a sinopse e encaminhava para compositores que eu tinha certeza que fariam os temas de acordo com o personagem, como foi o caso de Marcos Valle, Edu Lobo e Carlos Lyra. Todas as músicas eram inéditas. Era uma coisa que a gente fazia com todo o prazer, porque o compositor fazia sabendo que ia lançar uma música numa novela. E não existia esse negócio de jabá.




  Nonato Buzar




  A primeira trilha lançada pela Som Livre foi a de O cafona, em 1971. Escalado para dirigir a gravadora, na qual ficou por 38 anos, João Araújo teve de produzir o disco da novela que sucederia a Assim na terra como no céu. Porém, todos os intérpretes de renome estavam vinculados a outras gravadoras e não havia ainda a cultura da cessão de fonogramas. “Como a Philips era a maior gravadora do Brasil, as primeiras trilhas tinham só estrelas. Com a entrada da Som Livre, todo mundo continuou fazendo músicas para novela, mas não tinha intérprete. Os primeiros discos da Som Livre foram feitos com quem não tinha contrato, quem estava sem gravadora, quem era iniciante”, diz Nelson Motta. Aos poucos, João Araújo foi montando um casting para a interpretação dos temas, com nomes como Marcello Guenza, que recebeu esse nome artístico do próprio Araújo e foi contratado para cantar em italiano; Betinho, músico carioca muito associado ao samba-rock; a atriz e cantora Marília Barbosa; Maria Creuza, cantora de destaque da época dos festivais; Osmar Milito, pianista de jazz e bossa-nova que se apresentava na casa de shows Number One, muito frequentada pelos executivos da emissora; o produtor e compositor Eustáquio Sena; o paulista Djalma Dias e o chinês Jacks Wu, que cantavam em casas noturnas; e um jovem alagoano recém-chegado ao Rio de Janeiro, que iniciava sua carreira musical como crooner no Number One. Seu nome: Djavan.




  Com a fundação da Som Livre, a gravadora Phonogram, vinculada à Philips, se associou à TV Tupi, vindo a lançar as trilhas de várias de suas novelas até 1974. O destaque foi o álbum de uma novela de Ivani Ribeiro, Nossa filha Gabriela, lançado em 1971, inteiramente composto por Toquinho e Vinicius de Moraes. Esse álbum, porém, foi exceção: a regra, nos demais, foi misturar músicas nacionais e internacionais já gravadas, incluindo grandes nomes da música popular, como Maria Bethânia, Gal Costa, Gilberto Gil, Geraldo Vandré, Jorge Benjor, Tim Maia e Raul Seixas. No entanto, a audiência das novelas da TV Tupi, menor em relação às produções da TV Globo, restringia suas trilhas a uma tiragem enxuta e a uma repercussão tímida.




  As quatro primeiras trilhas nacionais lançadas pela Som Livre — das novelas O cafona, Minha doce namorada, O homem que deve morrer e Bandeira 2 — traziam, em sua maioria, composições de músicos destacados no FIC (Antônio Carlos e Jocafi, Fred Falcão, Arnoldo Medeiros, Paulinho Tapajós) e no MAU (César Costa Filho, Aldir Blanc, Gonzaguinha). A partir da novela seguinte, O primeiro amor, de 1972, cada trilha passou a ser inteiramente composta por uma mesma dupla de compositores, em moldes parecidos com o da trilha de Nossa filha Gabriela. A intenção, com isso, foi otimizar o trabalho de produção musical e dar uma unidade artística aos álbuns. Os compositores, ao receberem o briefing da novela e dos personagens principais, criavam de dez a doze canções num prazo curto de tempo, que não ultrapassava três semanas, e os diretores musicais escolhiam os intérpretes. Esse método valeu de 1972 a 1974 e, de acordo com ele, Antônio Carlos e Jocafi assinaram as trilhas de O primeiro amor e Supermanoela; Marcos e Paulo Sérgio Valle criaram as músicas de Selva de pedra e Os ossos do barão; Roberto e Erasmo Carlos conceberam os temas de O bofe; Baden Powell e Paulo César Pinheiro foram os responsáveis pelo LP de O semideus; Toquinho e Vinicius de Moraes fizeram toda a trilha de O bem amado e a maior parte da de Fogo sobre terra; Raul Seixas e Paulo Coelho ficaram à frente do disco de O rebu; Zé Rodrix criou sozinho a trilha de Corrida do ouro; e até Nelson Motta, em parceria com Guto Graça Mello, compôs as músicas de Cavalo de aço. As exceções do período, com músicas de diversos compositores, foram as trilhas de Uma rosa com amor, Carinhoso e O espigão.




  Nós estávamos começando e as novelas também. As coisas, no mundo fonográfico, eram muito incipientes ainda. Tínhamos como compor e gravar as músicas, mas não tínhamos ainda mentalidade profissional. Naquela época, nem estúdio a Som Livre tinha, e, como a TV Globo era bem menor do que é hoje, nós tínhamos reuniões diretamente com o Boni. Era tudo feito ali no Jardim Botânico. Conversa aqui, conversa ali, a gente ia para casa, fazia a música no piano, botava a letra, depois se juntava com quem tinha encomendado e tocava. As músicas eram feitas para existir dentro da novela, e não para tocar no rádio. Então, tudo era mais amadorístico. Quando as coisas são mais amadoras, o nome já diz, há mais amor. É mais simples, mais puro, mais imperfeito. Então a gente se dedicava muito, porque vivia as novelas, participava da elaboração. Com o passar do tempo, os arranjos ficaram mais sofisticados, a televisão ficou mais sofisticada. Então, o amadorístico desapareceu.




  Paulo Sérgio Valle




  Eu acho o amadorismo mais legal que o profissional. O amador não tem tanto compromisso, é uma coisa voltada para a arte mesmo, então é mais bonito. Antes, as músicas eram encomendadas para a novela, para um enriquecimento da obra. Esse jeito era mais romântico, mais artístico, mais amador, no bom sentido. Hoje, quando se faz um disco no Brasil, sempre tem uma música do projeto escolhida para que se tente encaixar em uma novela. Há esse compromisso com outro segmento do mercado, esse marketing de vender a música dentro da novela, como acontece também no cinema: você vê um filme maravilhoso, com uma trilha maravilhosa, chegam os créditos finais e entra um rock. E isso custa uma fortuna; tem filas enormes para ver quem consegue colocar a música no final daquele filme.




  César Camargo Mariano




  Também de João Araújo foi a ideia de produzir duas trilhas para cada novela: uma nacional, lançada no início da trama; e uma internacional, posta à venda alguns meses depois. Esta segunda continha hits então presentes nas paradas mundiais capazes de se adequar à trama apresentada e visava especialmente o público jovem e urbano — afinal, graças ao “milagre econômico”, que elevou o PIB brasileiro em cerca de 10% ao ano no início da década de 1970, esse novo grupo de consumidores, ao ser descoberto pelo mercado, acabou por se tornar o principal alvo da indústria musical. E esse público preferia o rock e o pop internacional, especialmente o norte-americano — embora músicas francesas e italianas também tivessem espaço, na rádio e nas trilhas, ao longo da década de 1970. A pioneira a produzir esse tipo de coletânea reunindo sucessos de diversos artistas foi a gravadora canadense K-Tel, que, a partir de 1966, passou a despejar esses álbuns no mercado e emplacou no Brasil, na década de 1970, dezenas de compilações de rock, disco music, funk e baladas românticas que figuraram nas listas anuais dos LPs mais vendidos. Com base nesse modelo, a Som Livre firmou inicialmente um acordo com a Top Tape, no qual esta concedia seus fonogramas. Curiosamente, como a Top Tape detinha os direitos de distribuição da Motown Records, especializada em soul music, as trilhas passaram a conter uma grande quantidade de faixas dessa gravadora. Era comum, portanto, ouvir Stevie Wonder, Michael Jackson, Jackson Five, The Stylistics e Gladys Knight nas novelas da primeira metade da década. E outras gravadoras com quem a TV Globo negociou para a montagem desses primeiros álbuns foram a RGE-Fermata, a Beverly e a RCA.




  As faixas dos álbuns internacionais eram escolhidas pelo próprio João Araújo, após receber o briefing da história e se reunir com a equipe de criação da trama. Com as músicas escolhidas, solicitava-se a autorização das gravadoras para a inclusão das canções na sonorização da novela e no disco a ser lançado. As autorizações passaram a ser cedidas mediante um “contrato de fonograma”, que consistia num pagamento, por parte da Som Livre, de 8% sobre o número de vendas, para as gravadoras. O processo, porém, era (e ainda é) demorado. As autorizações podem levar entre trinta e sessenta dias para chegar, pois é preciso que a representante da gravadora no Brasil entre em contato com sua sede no exterior. Há ainda casos em que a gravadora autoriza uma determinada música e, posteriormente, solicita sua exclusão, o que causa problemas referentes a prazos e implica em prejuízo quando a trilha já está no mercado — casos dos álbuns de Brilhante e A gata comeu, que tiveram de ser recolhidos das lojas para a exclusão das respectivas faixas “Good time tonight”, de Kool & The Gang, e “Crazy for you”, de Madonna. Para cuidar da parte artística e burocrática da criação das trilhas internacionais, foi criado um departamento na Som Livre responsável apenas por elas. Contudo, o fato de haver, na época, tradutores para analisar a adequação das letras à trama não impediu alguns casos curiosos, como o de “Rock and roll lullaby”, que serviu de tema romântico a Selva de pedra mesmo narrando em sua letra as agruras de uma mulher pobre do ponto de vista de seu filho, e “Ben”, canção na qual Michael Jackson declara sua amizade a um ratinho e que, ainda assim, serviu de tema ao romance entre Paulo Goulart e Marília Pêra em Uma rosa com amor, entre outros muitos exemplos que demonstram o quanto eram elásticos os critérios de seleção das canções internacionais.




  O resultado, porém, foi imediato: as coletâneas internacionais passaram a responder por quase todo o faturamento da Som Livre. O LP internacional de Selva de pedra chegou à marca de 450 mil cópias, um recorde na época. Um fenômeno curioso passou a ocorrer: músicas de pouca repercussão em seus países de origem alcançaram enorme sucesso no Brasil graças às trilhas de novelas, caso de “Skyline Pigeon”, de Elton John, e “Rock and roll lullaby”, de B. J. Thomas, cantor norte-americano que passou a fazer shows regularmente no Brasil graças a esse êxito e chegou a regravar a canção em ritmo de bossa-nova em 2009. Visando esse mercado de baladas românticas, muitos intérpretes brasileiros passaram a compor e gravar em inglês. Eram os chamados brazilian singers: Pete Dunaway (Otávio Augusto Fernandes Cardoso), Tony Stevens (Jessé), Paul Bryan (Sérgio Sá), Steve MacLean (Hélio Costa Manso), Mark Davis (Fábio Jr.), Michael Sullivan (Ivanilton de Souza Lima), Chrystian e Ralph Richardson (que formariam, mais tarde, a dupla sertaneja Chrystian e Ralf), entre muitos outros. O mais expressivo desse grupo foi Morris Albert, cujo sucesso “Feelings” o tornou conhecido em todo o mundo e fez dele o cantor brasileiro que mais vendeu discos na história da indústria fonográfica. E, como esse movimento era vantajoso para a Som Livre, já que incluir gravações próprias nas trilhas internacionais diminuía a quantidade de royalties a serem pagos às outras gravadoras e era uma boa alternativa diante da demora e da fragilidade dos contratos de autorização (e era igualmente vantajoso para a Phonogram, que se valia do sucesso desses artistas nas rádios para puxar a vendagem das trilhas das novelas da TV Tupi), os brazilian singers se tornaram frequentes nos discos de novela.




  A gente ficava esperando o cara da Top Tape ligar do Rio de Janeiro para dar instruções sobre a novela, os personagens. Depois, íamos ao estúdio e fazíamos a música ali mesmo. Em dois dias, mandávamos a música para o Rio e já entrava na novela. Era uma fábrica. Ao todo, cantei em inglês durante dez anos. As rádios, na época, só tocavam música estrangeira. Foi uma saída que nós tínhamos para poder tocar no rádio. Então, a repercussão do nosso trabalho foi um pouco truncada. Não havia muito o que falar ou fazer, porque a gente não podia aparecer em televisão, fazer show. Se a gente mostrasse que era brasileiro, pararia de tocar na rádio.




  Chrystian




  As trilhas nacionais das novelas da TV Globo, por sua vez, vendiam bem menos, entre 5 e 20 mil cópias. A repercussão dos temas nacionais também era bastante inferior em relação aos internacionais, que passaram a ilustrar em massa o ranking das cem canções mais executadas nas rádios a cada ano, conforme vemos pela tabela abaixo:




  [image: ]




  Fonte: Blog do Beto — As 100 mais em 100 anos — www.planetarei.com.br/100anos/




  Para a tabela acima, foram considerados apenas os fonogramas contidos em trilhas de novelas (ou seja, quando essas músicas estão em novelas, mas em outras gravações, ficam fora da contagem) e presentes nas coletâneas até, no máximo, dois anos após seu lançamento (“Cotidiano”, de Chico Buarque, por exemplo, está na lista das mais ouvidas de 1971; porém, como só se tornou tema de novela em 1979, ficou fora, pois a novela se valeu de um sucesso dito “finalizado”, ou seja, uma música cujo histórico de repercussão não está atrelado à novela e que já teve seu momento de execução radiofônica maciça encerrado). Através desta tabela, é possível concluir que o êxito das novelas da TV Globo não bastava, por si só, para garantir o sucesso popular das músicas-tema. É certo que, durante esse período, o “amadorismo” citado por César Camargo Mariano e Paulo Sérgio Valle foi responsável pela produção de ótimos discos de música brasileira. Porém, o tempo exíguo para a criação das músicas resultava na maior parte das vezes em letras descritivas que não interessavam às rádios e perdiam cedo sua função na trama, já que, ao longo desta, os personagens mudavam de rumo e às vezes até de personalidade (em Selva de pedra, por exemplo, o tema de Fernanda, que enlouqueceu ao longo da trama, era uma bossinha animada chamada “Corpo sano em mente sã”, e o tema da heroína Simone resumia-se à descrição de sua partida da cidade-natal, ocorrida na primeira semana da trama). Já as músicas internacionais mostravam-se mais flexíveis na ilustração das tramas devido ao clima romântico que evocavam, independentemente de sua letra. Poucos se lembram dos dez temas criados por Marcos e Paulo Sérgio Valle para Selva de pedra, mas muitos se lembram de “Rock and roll lullaby”. A música se tornou tão associada à novela que, quando a emissora produziu um remake da obra catorze anos depois, “Rock and roll lullaby” voltou como tema de abertura. Em Cavalo de aço, o brasileiro Chrystian compôs e gravou “Don’t say goodbye” para o casal central e o sucesso desse tema, superior a dos doze criados por Nelson Motta e Guto Graça Mello, colaborou para a repercussão dos personagens e da trama. O êxito das trilhas internacionais em relação às nacionais, rapidamente detectado, fez com que esses temas passassem por vezes a ser apresentados já no início da novela; assim, “Rock and roll lullaby” passou a ilustrar o casal principal já a partir da segunda semana de exibição da trama, enquanto a vilã de Carinhoso, sendo embalada por “Skyline pigeon” desde o primeiro capítulo, sequer teve tema nacional. Ou seja, as trilhas nacionais, nesse período, pouco contribuíram para a repercussão das novelas da TV Globo, para a carreira dos artistas que as compunham e não se mostraram funcionais no seu objetivo de embalar a trama. A preferência dada aos temas internacionais, porém, incomodava parte dos autores das novelas, que se viam alijados do processo de seleção desses temas, passando a ter voz ativa na escolha dessas canções somente a partir da década de 2000.




  A gente sempre teve acesso à trilha nacional. À internacional, não, ela chegava como um pacote fechado. A gente recebia o disco pronto e aí sentava e via qual música servia pra qual personagem. Se a gravadora quer comercializar o disco, perfeito, até colaboro e deixo espaço pra tocar as músicas na novela, mas em primeiro lugar tem que estar a novela. A música tem que servir à novela, nunca o contrário. Porque não adianta ter um grande sucesso internacional e não ter nenhum personagem pra usar. Eu acho um erro mudar o tema romântico. Tem que acompanhar a novela toda, não pode mudar.




  Silvio de Abreu




  Acho que quem curte novela e já se acostumou a esse formato deve ficar frustrado de ficar ouvindo aquela música nacional o tempo todo, ‘ué, mas não vai entrar o tema internacional?’. Eles gostam quando troca a música. Agora, nunca ninguém me obrigou a trabalhar o disco internacional. Pode até não tocar, é uma escolha do diretor e do autor da novela. Porque várias vezes eu tive novela em que, da trilha internacional, só dava pra tocar duas ou três faixas românticas. De resto, era só o que eu chamo música de boate, que só dá pra tocar em boate, mas eles também não faziam muita questão de trabalhar essas músicas porque, só com o que eles botavam no rabicho das cenas, os discos vendiam loucamente. Agora, na trilha nacional, a partir de Água viva, eu participo intensamente da escolha das músicas. Eu escrevo cenas inspirado em uma determinada música, eu gosto disso. No meu roteiro tem, com frequência, assim: a partir da imagem tal, contar um minuto e doze segundos pra entrar a música tal, do trecho tal ao trecho tal. Eu fiz a cena pra isso, no caso. Eu trabalho bastante as músicas. E isso funciona.




  Gilberto Braga




  O enorme êxito popular alcançado pelas telenovelas não se estabeleceu através apenas da qualidade das obras apresentadas. Com o amadorismo dando lugar ao profissionalismo, o gênero, de assumida vocação comercial, passou a ser produzido com infalibilidade industrial, sedimentando no público o hábito e o prazer de assistir às novelas. Foi, portanto, a aliança entre qualidade artística, vocação comercial e produção industrial que garantiu a audiência cativa que o gênero mantém há cinco décadas. E Guto Graça Mello, com o insucesso dos temas de Cavalo de aço, intuiu que as trilhas musicais nacionais poderiam seguir um caminho diferente, que potencializasse os efeitos repercussivos do cruzamento entre a mídia televisiva e a radiofônica — efeitos estes idealizados e praticados por Cassiano Gabus Mendes e Cayon Gadia com a trilha de Beto Rockfeller, embora o amadorismo de então não os tenha levado a planejar uma estratégia de capitalização sobre o sucesso das músicas e da novela. “Eu não tinha ideia do que era fazer música para um veículo de alta repetição como a televisão. Esse disco me fez entender, na carne, que um compositor fazer a trilha toda não funcionava. Claro que foram feitas trilhas ótimas. Mas tinha certeza de que o papel da televisão era bem maior. Esse trabalho me ensinou muito. Como não fazer. Como não pensar trilha”, diz Mello, que, com base nessa experiência, viria consolidar, em 1975, um novo conceito para as trilhas musicais da teledramaturgia brasileira.




  De que modo? Bem, isto fica para o próximo capítulo.




  NINO, O ITALIANINHO




  Novela de Geraldo Vietri e Walther Negrão, exibida entre maio de 1969 e julho de 1970, na TV Tupi, às 19 horas.
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  1. Trilha musical




  Para esta trilha, lançada pela gravadora Continental, Salathiel Coelho decidiu fazer os atores gravarem as músicas-tema de seus personagens. “Alguns não levavam jeito para cantar, então pedi que declamassem, e ficou bonito”, conta Salathiel. “Minha relação com os atores era boa, porque eles sabiam que eu valorizava o trabalho deles. Cada vez que entravam em cena, eu soltava a música do personagem, e isso os fazia ter seu destaque, mesmo não sendo o protagonista. Isso marcava de tal forma que, quando os atores iam apresentar eventos pelas cidades do interior, os organizadores pegavam o disco da novela e botavam a música do personagem para receber o ator. E era um sucesso, não só para o ator, mas também para o disco, que vendia muito”, acrescenta. Dos doze temas, cinco são versões de sucessos internacionais, adaptados sob encomenda para a novela por Ribeiro Filho, radialista de grande expressão da rádio Tupi; Tom Gomes, compositor egresso da Jovem Guarda; e Alf Soares, também radialista e compositor da Jovem Guarda.




  Entre os atores que, assim como Sérgio Cardoso na trilha de Antonio Maria, participavam com canções declamadas, o destaque era Juca de Oliveira, intérprete do protagonista, um imigrante italiano rude, humilde e ingênuo, tão cego de amor pela ambiciosa vizinha Natália (Bibi Vogel) que não percebe o amor sincero da manca e tímida Branca (Aracy Balabanian). O ator recita apaixonadamente uma versão em português de “L’ultima parola”, sucesso do ator e cantor italiano Alberto Lupo; e, apesar da versão ter sido creditada a ele no álbum, Juca de Oliveira credita a concepção a Geraldo Vietri: “Esta música foi uma ideia do Vietri, um italiano apaixonado por música, cinema, ópera, enfim, tudo que viesse da Itália. O Vietri era um dínamo, trabalhador incansável, autor prodigioso de comédias. ‘L’ultima parola’ foi toda feita por ele, tradução, gravação, edição etc.”.




  Para o romance entre Natália e o milionário Renato, o ator Wilson Fragoso gravou o tema romântico “Os pensamentos teus”, versão de “The windmills of your mind”, canção composta para o filme Crown, o magnífico, do diretor canadense Norman Jewison. A música venceu o Oscar de melhor canção em 1968 e teve sua letra adaptada para o português por Alf Soares. Também os jovens galãs Paulo Figueiredo, Dennis Carvalho e Gian Carlo — lançados na novela Antonio Maria e aqui presentes como moradores da vila em que mora Nino, no bairro do Bixiga — interpretam os temas de seus personagens. Para Vitor, Paulo Figueiredo canta “O dia que eu chegar”, versão de Tom Gomes para “First of may”, sucesso do Bee Gees em 1969. Como tema de Julinho, Dennis Carvalho canta “O sonho impossível”, versão de Ribeiro Filho para “The impossible dream”, composta em 1965 para um musical da Broadway, Man of La Mancha, que alcançou sucesso popular apenas em 1972, três anos após o lançamento desta trilha, devido a uma gravação de Elvis Presley. E, para as cenas de Franco, o ator Gian Carlo canta um tema italiano de sua própria autoria, “Vivremo l’amore”.




  As atrizes Aracy Balabanian e Olívia Camargo gravaram os temas de suas personagens, Branca e Aurora. A primeira está presente com o “Tema de Branca”, versão de Ribeiro Filho para “Gia’s theme”, tema da personagem de Janet Margolin em Buona Sera, Mrs. Campbell (1968), filme de Melvin Frank. A segunda canta “Casaco marrom”, sucesso da época na voz de Evinha, integrante do conjunto vocal Trio Esperança que tinha acabado de lançar seu primeiro álbum solo: “Eu vou voltar aos velhos tempos de mim/ Vestir de novo o meu casaco marrom/ Tomar a mão da alegria e sair/ Bye bye, Cecy, nous allons”.




  O cantor Benito di Paula, então recém-contratado pela gravadora Copacabana, foi lançado nesta trilha, para a qual compôs e interpretou duas músicas. “‘Nino’ eu fiz para a novela. Foi Salathiel Coelho quem me convidou para ler a sinopse e fazer. Eu até cantei na novela, porque tinha uma cantina, e a interpretei para o Juca de Oliveira. Foi muito legal”, lembra o artista. Ele também interpretou “Canção para o nosso amor”, o tema de Nino e Branca: “Todo o meu carinho a transbordar/ Em lírios e estrelas em forma de amor/ Como um botão de rosas se abrindo/ É o amor que desabrocha”. Essa canção, ainda muito longe do estilo musical que caracterizaria a obra do artista, integrou seu primeiro compacto, lançado em 1969. Já para o amor de Nino por Natália, o cantor Sérgio Luiz gravou “A flor que o tempo guardou”, composição de Mário Albanese e Uccio Gaeta, acordeonista italiano radicado no Brasil, que compôs e interpretou também o tema romântico italiano “Un bacio”. E, para concluir a trilha, Salathiel Coelho compôs uma letra sobre a melodia do Adágio em Sol Menor, do compositor barroco italiano Tomaso Albinoni. O poema foi denominado “Ária da esperança” e recitado no disco pelo ator Graça Mello, que na novela interpretava Vicente, o vizinho bonachão de Nino. Tratava-se de uma mensagem de amor e paz.
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  2. Trilha musical complementar




  Este compacto duplo lançado pela EMI-Odeon traz quatro músicas dos astros de música pop italiana Al Bano Carrisi (“Mattino” e “Musica”) e Pino Donaggio (“Io per amore” e “Gianni”), que faziam sucesso no Brasil naquela época. Apesar de, na capa, constar a inscrição “da novela Nino, o italianinho”, Salathiel Coelho diz: “A gravadora se valeu do sucesso da trama, mas eu não toquei em qualquer momento essas músicas dentro da novela”.




  DEZ VIDAS




  Novela de Ivani Ribeiro, exibida entre agosto de 1969 e janeiro de 1970, na TV Excelsior, às 20 horas.
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  1. Trilha musical




  A novela reconstituía a saga da Inconfidência Mineira, na cidade de Vila Rica (atual Ouro Preto), tendo como protagonistas Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes (Carlos Zara), e os poetas que apoiavam o movimento, Alvarenga Peixoto (Edson França) e Tomás Antônio Gonzaga (Gianfrancesco Guarnieri), apaixonado pela pastora Marília (Maria Isabel de Lizandra) — e é curioso que a trilha de uma história sobre a luta separatista do povo mineiro contra o jugo de Portugal seja assinada justamente por um músico português, o guitarrista Manuel Marques. “Apenas me mandaram fazer um trabalho lá e assim foi. Sinceramente, não lembro mais”, garante. Das quatro músicas, três são composições suas: o melancólico fado “Tema de Tiradentes e Ana”, a romântica “Marília e Dirceu” e a suave e jovial “Pompom”, tema da personagem homônima vivida por Regina Duarte (que abandonou a trama no meio para estrelar Véu de Noiva, na TV Globo). Porém, o destaque é uma releitura de “Fogueiras de São João”, composta em 1933 por Oscar Lorenzo Fernandez, carioca da fase nacionalista e fundador do Conservatório Brasileiro de Música. Para a concepção dessa música típica de quadrilhas de festas juninas, Fernandez utilizou-se de temas folclóricos do repertório nacional.




  A repercussão e a vendagem deste compacto duplo lançado pela Fermata foram quase nulas, devido à baixa audiência alcançada por essa precária produção, a última de Ivani Ribeiro na TV Excelsior. A novela saiu do ar às pressas e com apenas cinco atores no elenco, revelando a crise financeira em que estava a emissora e que culminaria com sua falência no ano seguinte. Trata-se, portanto, da última trilha de novela da TV Excelsior.




  VÉU DE NOIVA




  Novela de Janete Clair, exibida entre outubro de 1969 e junho de 1970, na TV Globo, às 20 horas.
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  1. Trilha musical




  A TV Globo produz sua primeira novela com assuntos e personagens contemporâneos. É a história de Andréa (Regina Duarte), que descobre, no dia de seu casamento, que seu noivo Luciano (Geraldo Del Rey) está apaixonado por sua irmã, Flor (Myriam Pérsia). Enquanto Andréa se refaz da desilusão nos braços de Marcelo (Cláudio Marzo), um piloto de corridas automobilísticas, Flor fica grávida de Luciano, que é misteriosamente assassinado. Com medo de ser mãe solteira, Flor dá o filho para Andréa criar. Tempos depois, então casada e estéril, Flor tenta reaver o filho e ela e Andréa disputam sua guarda nos tribunais.




  Para dar forma a essa novidade, não bastavam os diálogos coloquiais e o naturalismo dos atores. Era preciso uma trilha musical à altura, que ajudasse a situar aquela história passada na Ipanema de fins dos anos 1960. Para a seleção e composição das músicas, Daniel Filho pediu a Nelson Motta que se inspirasse no filme Um homem, uma mulher, dirigido por Claude Lelouch em 1966, pois a novela teria o mesmo espírito.




  A canção mais marcante da trilha é “Teletema”, de Antônio Adolfo e Tibério Gaspar, que aparece em três versões. A primeira, com letra, é cantada por Regininha, uma das vocalistas da Turma da Pilantragem, conjunto que misturava o samba com o rock e a soul music norte-americana. A segunda, sem letra, é sussurrada por Regininha com o acompanhamento do pianista de jazz Laércio de Freitas. A terceira, também sem letra, é interpretada pelo trompetista de jazz Claudio Roditi. “Nós estávamos fazendo muito sucesso na época, com ‘Sá Marina’ e ‘Juliana’, e o Nelsinho Motta, que estava produzindo a trilha, nos procurou e pediu um tema de amor para os personagens da Regina Duarte e do Cláudio Marzo. Aí nós mostramos ‘Teletema’, que estava praticamente pronta. Só faltava a letra da segunda parte e combinava com o que queria o Nelsinho. Terminamos e gravamos três versões. Ele adorou, falou que era perfeita”, conta Antônio Adolfo. “Foi a grande música da trilha e eu nem esperava”, conta Nelson Motta. “Foi uma grande coragem ela levar esse título, porque remetia diretamente à televisão, à novela. Mas fez muito sucesso. Até hoje as pessoas cantarolam, assobiam essa música”, acrescenta.




  Outro tema de grande destaque, dentro e fora da novela, é “Azimuth”, composto por Marcos Valle — um dos principais nomes da música popular nos anos 1960 — e Novelli — instrumentista que fazia parte, com Antônio Adolfo, do Trio 3D. A música, que ilustrava as cenas de Marcelo, aparece em duas versões, uma mais agitada e outra mais lenta, e foi interpretada por Marcos Valle e outros três músicos contratados pela Philips para criar os arranjos de seus artistas exclusivos: o tecladista José Roberto Bertrami, o baixista Alex Malheiros e o baterista Ivan Conti. Bertrami e Malheiros pertenciam então à Turma da Pilantragem, enquanto Conti fazia parte da banda The Youngsters, famosa por acompanhar artistas da Jovem Guarda, como Roberto Carlos e Wanderléa. Como Marcos Valle era contratado pela gravadora Odeon, eles foram creditados como Apolo IV. Após a novela, a música continuou sendo usada para a abertura de corridas de Fórmula 1 e foi também tema de O fabuloso Fittipaldi, documentário de Roberto Farias sobre a vida do piloto Emerson Fittipaldi. Devido ao longevo sucesso da música, Paulo Sérgio Valle, irmão de Marcos, sugeriu a Conti, Bertrami e Malheiros que mudassem de nome para Azimuth. A partir de então, este trio de jazz fusion de forte personalidade alcançou grande sucesso, mais no exterior do que no Brasil. Apesar de constar na trilha um tema de abertura, interpretado pelo conjunto anterior de Ivan Conti e composto por Guilherme Dias Gomes, filho de Janete Clair, a música que de fato ilustrava a abertura era “Azimuth”.




  Para incluir a música “Irene”, de Caetano Veloso, Nelson Motta se valeu de um expediente que se tornaria usual nas novelas seguintes. “Caetano tinha sido exilado em Londres e deixado um disco pronto aqui. Eu ouvi antes e achei a música maravilhosa, servia muito bem para a personagem que a Betty Faria ia fazer. Mas a personagem tinha outro nome, Lúcia. Então, como a novela ainda não tinha começado a ser gravada, falei para o Daniel: ‘Vamos falar com a Janete, ela muda o nome da personagem’. Levamos a música para a Janete, ela ouviu, gostou e a personagem passou a se chamar Irene. Foi como se tivesse sido para a novela, mas, nesse caso, foi a novela que se adaptou à música.” A canção, sofrida e desaforada, composta em uma prisão brasileira em homenagem à irmã de Caetano (“Eu quero ir, minha gente, eu não sou daqui/ Eu não tenho nada, quero ver Irene rir/ Quero ver Irene dar sua risada”), aparece em duas versões: uma instrumental, com Wilson das Neves, e outra cantada por Elis Regina em um show, sendo que os aplausos iniciais foram extraídos para a inclusão no disco. A canção integrou-se tão bem à personagem que chegava a tocar inteira, em cenas criadas para esse propósito, endossando a fórmula criada em Beto Rockfeller. Uma das cenas mostrava Irene se jogando de roupa no mar e mergulhando repetidas vezes durante a execução da música.




  Outra música assinalada pela integração com as cenas é “Gente humilde”, composta pelo violonista Garoto em 1945. “Vinicius fez a letra quase inteira, mas, como queria muito ser parceiro do Chico, este deu uma arredondadinha ali e eles assinaram juntos. A música era do núcleo pobre da novela e ficou muito marcada pela cena da morte do personagem de Gilberto Martinho. Daniel Filho fez um ‘clipe’ da morte desse personagem e tocou a música inteira”, lembra Nelson Motta. A música é interpretada na trilha por Márcia, cantora paulistana que iniciou sua carreira como crooner da orquestra de Erlon Chaves e ficou famosa ao gravar “Eu e a brisa”, de Johnny Alf. A letra piedosa e dolente de Vinicius e Chico ilustrava as cenas de Felício (Gilberto Martinho) e Rita (Ana Ariel), pais de Andréa e Flor: “Tem certos dias em que eu penso em minha gente/ (...)/ E aí me dá uma tristeza no meu peito/ Feito um despeito de eu não ter como lutar/ E eu, que não creio, peço a Deus por minha gente/ É gente humilde, que vontade de chorar”.




  Completam a trilha mais três canções sem letra. A primeira é o melancólico “Tema de Luciano”, que, por se tratar de um pianista, teve sua música composta por César Camargo Mariano e interpretada por Luiz Eça, sendo eles dois dos mais célebres pianistas brasileiros. As outras são a suave “Andréa”, feita por Nelson Motta em parceria com Dori Caymmi e que conta com o suporte vocal de Joyce; e a lânguida “Depois da queda”, tema de Flor, composta e interpretada por Roberto Menescal, um dos fundadores da bossa-nova, aqui acompanhado pelo vocal de Elis Regina. “Eu estava fazendo uma excursão com a Elis, e durante a excursão fiz ‘Depois da queda’. Logo que cheguei, gravei e, quando vieram me pedir um tema para o Véu de noiva, eu disse: ‘Tem essa música que eu gravei e vou lançar agora’. O Nelsinho gostou e colocou no disco. Esse foi um dos casos em que a música veio antes da novela”, diz Menescal.




  O tempo tratou de tornar a trilha de Véu de Noiva um pequeno clássico da discografia nacional, imperdível não apenas para os fãs de teledramaturgia, mas também para os apreciadores da música popular brasileira — tanto que, em 2001, a Universal Music relançou o álbum em CD, mas apenas no Japão.




  VERÃO VERMELHO




  Novela de Dias Gomes, exibida entre novembro de 1969 e julho de 1970, na TV Globo, às 22 horas.
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  1. Trilha musical




  A segunda trilha produzida por Nelson Motta para a gravadora Philips não foi tão marcante. O destaque é o tema de abertura, composto por Nonato Buzar e cantado por Elis Regina, “Verão vermelho”. “Era muito importante ter a Elis na trilha. Ela era a maior estrela da MPB. O fato de ela cantar para a gente avalizou o projeto. Foi dificílimo, por exemplo, convencer Chico e Vinicius a botarem música em novela. Essa música, o Buzar veio e mostrou, já pronta, e eu adorei. Como era produtor da Elis nesse tempo, eu a convenci a gravar. Ficou ótimo e nos ajudou bastante”, conta Nelson Motta. A música aparece em duas versões: uma com Elis e outra instrumental, com Luiz Eça, que servia para os planos gerais da novela, cuja trama, passada no interior da Bahia, narra a história de Adriana (Dina Sfat), mulher infeliz no casamento com o latifundiário Carlos (Jardel Filho). Adriana decide se desquitar, o que era um tabu na época, para ficar com o homem que sempre amou, o misterioso médico Flávio (Paulo Goulart). A separação de Carlos e Adriana abala a filha do casal, Patrícia (Maria Cláudia), que termina por se envolver com Raul Moraes (Carlos Vereza), líder camponês cuja família foi dizimada pela família do latifundiário devido a uma disputa de terras. Ele passa, portanto, a lutar contra Carlos em nome da reforma agrária.




  A maior parte dos artistas presente na trilha de Véu de noiva reaparece aqui com novas canções. Com sua voz pequena e sussurrada, Regininha canta “Ela”, composição de Antônio Adolfo e Tibério Gaspar registrada em duas versões, uma cantada e uma instrumental, tema da princesinha Patrícia. E, como se não bastasse a ousadia de se falar em reforma agrária em plena ditadura militar, a música composta por Nonato Buzar para Raul era uma ousadia ao quadrado, a começar pelo título, “Vitória, vitória”: “Foi o sol no meio do clamor/ Fez o mais forte entender/ Fez o pedido se achar/ Fez a esperança vencer/ Na claridade da luz/ No novo brilho do sol/ Vitória!/ Lá, onde o sol se esconde/ Lá, o amor venceu/ Lá, onde a luz foi sombra/ Lá, a dor morreu/ Vitória, vitória!”. Apesar de não possuir em seus versos uma temática explícita, a música, ao ilustrar as cenas da luta de Raul, deixava clara a intenção do autor ao abordar o assunto, em um caso exemplar de como uma música pode não apenas dar o clima da história, mas também ajudar a contá-la. “Vitória, vitória” figura em duas versões: uma cantada por Buzar, a outra orquestrada por Erlon Chaves.




  Para o misterioso Flávio, Paulinho Tapajós e Edmundo Souto, ambos premiados em diversos festivais de música da década de 1960, criaram o terno samba-canção “Onde você mora”, presente em duas versões: uma interpretada por Ruy Felipe, outra instrumental, com arranjos de Luiz Eça. Completam a trilha quatro temas instrumentais. Um deles é “Baião do sol”, música composta e tocada pelo instrumentista mineiro Nelson Ângelo, tema de Geralda (Lúcia Alves), moça de origem pobre que ocultava das pessoas o fato de seus pais, Simão (Urbano Lóes) e Clementina (Ruth de Souza), serem negros. Há também “The time of noon”, tema de Adriana, interpretado pela orquestra de Erlon Chaves; e duas músicas de Roberto Menescal: “Jornada”, interpretada por Wilson das Neves, tema de Selma (Arlete Salles), ex-noiva de Carlos e antagonista de Adriana; e “Assim é a Bahia”, composta em parceria com Ronaldo Bôscoli — parceria emblemática da bossa-nova que rendeu, entre outras canções, “O barquinho” e que funcionava como tema geral para a novela.




  SUPER PLÁ




  Novela de Bráulio Pedroso, exibida entre dezembro de 1969 e maio de 1970, na TV Tupi, às 20 horas.
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  1. Trilha musical — volume 1




  Super Plá é a novela que se seguiu a Beto Rockfeller, com o mesmo autor, quase o mesmo elenco e a mesma proposta de modernizar a teledramaturgia. Para dar um passo além, a novela investiu no humor nonsense e no deboche, com uma linguagem que era um mix de cinema, teatro e história em quadrinhos para contar a trajetória de Plácido (Rodrigo Santiago), modesto bancário que se transforma em um gênio toda vez que toma o refrigerante Super Plá. Ele é ajudado por Titina (Bete Mendes), uma florista cega que o ama, e seus ataques de genialidade o levam a se aproximar de figuras excêntricas da alta sociedade, como o casal formado pelo gângster Baby Stompanato (Hélio Souto) e pela vedete Joana Martini (Marília Pera). A expectativa em torno da novela era grande e dessa vez o produtor Cayon Gadia investiu na produção de uma trilha musical específica. “Se a gente tivesse feito um disco com as músicas de Beto Rockfeller, teria sido um estouro. Mas a gente ainda não sabia direito como era o negócio, aprendia conforme ia fazendo”, diz Cayon. Esta seleção musical foi feita, portanto, sob os mesmos parâmetros da trilha anterior: uma coleção de temas internacionais cujos fonogramas estivessem disponíveis. “Eu percebi que isso era possível depois de ter escolhido com o Cassiano Gabus Mendes as músicas de Beto Rockfeller. Como eu era o diretor artístico da Rádio Difusora e o Cassiano tinha uma boate chamada Dobrão, as músicas que eu tocava na rádio eram as mesmas que tocavam na boate e de lá a gente tirava as canções e fazia as trilhas. Eram trilhas boas, até porque o Cassiano tinha um extremo bom gosto”, conta Cayon.




  Quase todos os artistas presentes nessas coletâneas alcançaram relativo sucesso e foram desaparecendo ao longo da década de 1970. Neste primeiro compacto, lançado pela gravadora Fermata, os quatro temas são “Jam up Jelly tight”, do ídolo teen Tommy Roe, típica música pop feita para os adolescentes da época; “I can feel it”, do conjunto de rock psicodélico The Blues Magoos; “If they left us alone now”, balada romântica do conjunto de folk rock Wool; e “Twenty four hours from Tulsa”, canção da célebre dupla de compositores Burt Bacharach e Hal David, responsáveis por dezenas de hits da música pop norte-americana desde a década de 1950, aqui em uma gravação do conjunto de pop rock The O’Kaysions.
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  2. Trilha musical — volume 2




  Este compacto duplo, lançado pela gravadora Som Maior, traz a música de maior destaque da novela: a balada pop “I’m gonna get married”, sucesso original de Lou Christie. Para servir de tema romântico a Titina, a canção foi regravada pelo conjunto brasileiro Sunday, cujo vocalista era Hélio Costa Manso, que continuaria, nos anos seguintes, a gravar em inglês com o nome Steve MacLean, vindo a se tornar mais tarde diretor da gravadora RGE. Esta veio a ser a primeira de muitas canções populares em inglês gravadas por artistas brasileiros e utilizadas em trilhas de novelas, como veremos a seguir.




  Os demais temas são “Memory band”, soul psicodélico do grupo de música experimental Rotary Connection, que possuía como vocalista Minnie Riperton; “Great big bundle of love”, soul romântico de Brenton Wood; e “One for my baby”, balada folk de Pat Briley.
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  3. Trilha musical — volume 3




  Para organizar este long-play, a gravadora RGE se valeu de fonogramas de pequenas gravadoras sem filiais no Brasil: as francesas Roulette e Az, as norte-americanas Chess Records e Double Shot, a italiana Carosello e a inglesa Rediffusion. Como nos compactos, os intérpretes presentes aqui são, em sua maioria, artistas e bandas de pouca expressão e carreira curta. As exceções ficam por conta dos cantores de temas românticos. Entre eles, Esther Phillips, reconhecida como uma das maiores intérpretes de R&B e soul, que canta nesta trilha “I’m in the mood for love”, canção composta na década de 1930 e gravada nas décadas seguintes mais de uma centena de vezes. Também Memo Remigi, famoso cantor, compositor e radialista italiano, aparece com “Un ragazzo, una ragazza”, enquanto o idioma francês é representado por “Hier, aujourd’hui, demain”, na voz da atriz Uta Taeger.




  A música pop da época está representada pelos conjuntos Magic Swirling Ship (com “Love in your eyes”), Everyday People (com “Just one day”, sucesso de Gene Pitney em 1966), The Cherry Pink (com “Melting pot”) e Panco Boys (com “Very nice indeed”, hit entre os adolescentes da época). A música soul aparece com três conjuntos norte-americanos: The Real Thing (com “International love song”), Maurice & Mac (com “Why don’t you try me”) e Señor Soul (com “I ain’t got no soul today”). O grupo belga The King Creoles interpreta a canção hippie “Wight is Wight”, composta em 1969 como um tributo ao festival de rock da ilha britânica de Wight (realizado entre 1968 e 1970, e que reuniu artistas como Bob Dylan, Jimi Hendrix, Joan Baez, The Who, The Doors e Jefferson Airplane). A cantiga “Whither thee girl” recebe do compositor Don Cooper uma delicada interpretação. E, por fim, os dois grandes sucessos populares do disco, gravados por artistas brasileiros: “Noi ci amiamo”, canção romântica do grupo italiano I Protagonisti, que, curiosamente, fez mais sucesso aqui do que no país de origem, cujo crédito de interpretação é dado a Noi, Giovani; e “I’m gonna get married”, do conjunto Sunday, sucesso presente no compacto lançado pela Som Maior e adicionado a este álbum para maximizar a vendagem.
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  4. Trilha musical — volume 4




  Para este compacto duplo, a RGE negociou os direitos de quatro fonogramas de um selo independente norte-americano, Steed, cujo dono era o produtor musical Jeff Barry, e o artista mais popular era um cantor canadense de música pop, Andy Kim (presente aqui com “It’s my life”). O ator Robin McNamara interpreta o seu único sucesso como cantor, “Lay a little lovin’ on me”; a banda de rock The Illusion aparece com “Falling in love”; e Hank Shifter interpreta “Mary on the beach”.




  E NÓS, AONDE VAMOS?




  Novela de Glória Magadan, exibida entre fevereiro e maio de 1970, na TV Tupi, às 22 horas.
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  1. Trilha musical




  Demitida da TV Globo, que teve no sucesso de Véu de noiva a confirmação de que o público estava saturado de histórias fantasiosas, a autora Glória Magadan foi para a TV Tupi e tentou escrever uma novela com apelo dramático mais moderado, sobre os dilemas dos jovens daquela geração, retratados através de Beth (Leila Diniz), garota com sede de liberdade, incapaz de se livrar do jugo de sua mãe Laura (Márcia de Windsor), mulher austera, de tradicional família mineira. Para enfatizar o caráter moderno da produção, Salathiel Coelho escalou o maestro Erlon Chaves para produzir uma trilha condizente, lançada em compacto duplo pela gravadora Polydor. Erlon produziu os arranjos do disco e confiou o tema de abertura ao conjunto vocal Umas e Outras, formado por três cantoras egressas da Turma da Pilantragem: Malu Ballona, Dorinha Tapajós e Regininha, a intérprete do “Teletema”. Inclusive, o arranjo desta faixa, “E nós, aonde vamos?”, remete à canção de Véu de noiva, em uma tentativa de convencer o público da “modernidade” da história através de signos musicais já conhecidos.
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